
DIA
1.

• i

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL	 •. 1.1

REPUBLICA FEDERAL
	

Osogn: e PROBREB3C,

*MIO XLU 1.0• DA. ~MIO& mr. 243
	

04P11*4 ITBDEDA.4
	

BÁBBAD0 17 DE OUTUBRO D.3 1903

SUMMARIO
Sacitaraazae ps Esr•po,
Ministerio da Justiça e Negocior Interiores —

Expediente dás Directorias da Justiça, do In-
terior da Contabilidade e de Sande Publica—
Policia do Didtrioto /federal.

Ministerio da razenda—Yitulos — Expediente da
Directoria do Expediente do Theeddro Federal
—Recebedoria do 'Rio de Janeiro— Superinten-
descia de. Terrestre' e Martimcw —
Revisão da Tarifa Aduaneira.

Alinisterio da Marinha — Portarias, expedlinte e
requerimento despachado.

Minieterio da Guerra — Requerimentos despa
alados.

Ministerio da Indestria,Viacto e Obras Publicas—
Expediente das Directorias Gemes da industria
• de Obras •Viaçào—Directoria Geral dos Cor-

- raios.	 .
Sectolo Jurou:uai* Sestfteda Camara Criminal

da Cetrie de Appellação..
NOTIOIAftio:

MAILCAB Ituoisraz•••
RaPMAR Prtnunze	 Rendia:entoe da Alfandega

e da Recebedoria do Rio de Janeiro e da deMiem Gemes.
Urras, a Avisos.
Nate Cozazzaoiat.
SoalIDADIN Anotmwt— Acta da Etnpreze. Fabril

de Cimento, Cal e Grés (em liquidação).

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

	

Interiores	 . .
Expediente de 14 de outubro de 1903

DIRECTOEIA DE CONTABILIDADE . •

Solicitaram-se ao MInisterio da Fazenda
• os Pagainentos:

De 1:500$, quantia para despezag de pri-
moiro estabelecimento que compete ao ba-

• abarei Pedro Autonio de. Oliveira Ribeiro,
nome& In Ostro do Supremo Tribunal;i

• De -2:435 877, yeocimentos das praças re-
• formadas o corpo de bombeiros, em se-

lembro findo;
• - Q0,284099, substituloatkdo funccionarios

na Bibliotheca Naoional„ena o.dito ineZ
• De•664$05o, objectói diroape*diente .e toó

cortas do moveis dos, Tribano,es di-viteigr l
• millel * dO.J•Y,. re.a117-44* 4lla &goete,	 )
. De 1:00,4; aiogoel,. relativo 4 sato xl,-

dos prodios °ocupados pela E'aculdadade e-,
dicina do Rio de janeiro ;
• De 2:404, ao Dr. P. Dusen, assistente da-
SOcogo de botanica da Museu Nacional:. à,tim
do retlizar ostud.os na fiara. do Estado do
Paraná •	

. ..
De 404, 3. Carlos Moreira, assistente da

secção de 700logia do MOMO museu, para
concluir eStI/110.3 da - Nina da serra do Da-
'Siava ; •• •	 .

De 4:494227, fornecinzentos.feitos em julho
e agosto 0. Directoria Geral de Saud() Publica
e ao Hospital " Paula. Candido ;.

•
De 8:324300, fornecimentos, realizados em

agosto, para a Inspectora. do Serviço de Iso-
lamento e Desinfecção.

—Requisitou-se o adeantamente da quantia
de 4:19008 ao amanuense da Directório,
Geral de Saude Publica Antonio. de Soai%
Lima, allni de °ocorrer a' *dei
possoel &Nativo o extraordinaidO do Hoapita
Paula Candido. *

— Transmittlu-se ao Tribunal de Cantas
cópia do decrato n. 4.997, de 13 de outubro
corrente.

Expediente de 15 de outubro de 1903

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Autorizou-se o juiz federal na •seeção do
Rio Grande do Norte a despender até a
quantia de 7t000s, com .as obras de que ca-
rece o predio, destinado ao referido juizo, e
que serviu de enfarelaria militar. '	 -

—Remetteu se ao juiz federal na secção das
Alagoas, para os fins convenientes, 'o doere.°
de nomeação de José M lia de Sá, para o
logar de 2° supplonte do substituto do mes-
mo juiz na comarca do Paulo Alfonso.

—
Requerimentos despachados

Tenente-coronel graduado Dr. Joaquim
Cardos.) de Mello Reis.—Indeferido.

Saul da. Freitas Braga, • soldado da brigada
policial, pedindo resátuição de, quantia do
76$, que lhe fui descoataçla de Seus venci-
mentos.— Deferido, na conformidade' do
aviso nesta data dirigido ao commandante
da brigada.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao direc gr da Escola-
Minas a miaria de 14 do corrente mez ue
nomeou o ngenheiro Julio Japi))) para exor-
Per interinamente f) IPEar de slibSütuto da

secção-dessa escola.

Requerimento despachado

Aristides Ferreira Cairo e outros, atum-
nos do actual 60 anno Medico da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo que
na cerimonia da collação de grau aos douto-
randas da turma de 1903, soja à Noa sgisti-
tolda pela casaca .—A' pretenção' doe 'sup-
i)liCantos se oppõe formal o positivamente a
disposição do art. 86 do regulamento ('.is
1901; tbelhos, entretanto, p reU1'49 do art.
198 do Codigo de Ensino em vigor. ' • '

"	 *
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SOliCitarani-S 3 ao Mioistorio da Fazepdo;
pagamentos :

De 36:403$824, folhas, relativas a setem-
bro nn•lo. ii, p .ss.. ti. em com dsk, do ser-
viço de prophyiaxia (ia, redre ~archa ;

I De 20$ á, menor que extraio cedulas no
Tribimal 49 Jury ;

De 720$, accrosolmo do 10 % sobre os ven-
cimentos do len:e da Faculdade de Medicina
do Rio de Janelro Dr. Antonio Augusto de
AzoVedo Bailo, relativo ao actual exereIcio ;

pe 384, ideoticoaccrescinoo, ao proPssor
do Inititoto Bopjamiin Constant Mauro
Montagna	 -

ne 1:29,1 , açoroselrao do 29 lo ao lente' do
• !

Externato o Gyronasió Nac.onal Dr. Osc4r
Nerval de Clouvéa. 	 ' I

—Requisitou-se o adeantanzeioto de 4:500$
ao director da eibliotheoa Nacional.

DIRECTORIA. °peai, DE unix PUBLICA

Por titulo do director geral de saude pu-
blica, datado do 10 do corrente, foi nomeado
Antonio Pinto Salgado interno do Hospital.	 •

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 15 do corrente foram no-
meados :

O phs.rmgeoutico José Cavaloanti Vieira,
para ologar chlrnieo de Na classe do
Laboratorio Nacional de Analysos, *que já
exare() iriterie umente;

Adalberto POMO Machado, para o de ama-
milsoee da Faz da de s 90., Cruz.	 '

—
Directoria do	 pe 11.0te 10 I (0.: .0

ifeklur4!

EXPEDIENTE DO SEL. MINISTRO

Dia 16 outubro de 1903

Sr. presidente da Commissio do Finanos
do. Senado, Federal:
• N. 2 ,--Attendendo â requisição constante
de voas)olflc1 n. e3, OS do setembro pra-
:imo lindo, apresento-vos o incluso processo
biii'qUe encontrareis as informaç5es de que
necessita es-a commissão para esolve. • sabre

prop)siç.tada Canta" dos ti3BUtvloS que
iza a •..ber.0 a 1, ore iit	 .

nario cÏe 1:414160 para -pagamente
Dr. Vicente Ferrar d* Barros Wa nderleS'' e
Ara*. •	 .

Paula Candido.

Requerimentos despachados

Dia 15 de outubro de 1903

João de Castro Vielra.—Sim.
Manoel Antonio Gandra. —Deferido.
José Antunes Peroira.—Sim.
Joaquim Greinm Xavier.—Indeferido.
Antonio Gomas Xavier. —Indeferido.
João Camuy'rano.--JIndeforldo, á vista da

clausula 7a do contracto lavrada nesta Di-
rectoria.

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 16 do corrente, foi transferido
para a 14' oirpumscripção o a) supplente
da 53 urbana Aotonio Joaquim Cotios° de
Castro o nomeado para substituil-o na 5 . ur-
bana Carlos ~loto Pereira da Cunha.



•
N: 47—De accordo • com o despacho do Sr:

Ministro, de 10 do corrente, incluso Vás en-
vio,- afim -:.de que informeis a respeito, o
telegramma :de 9 deste morem que a Asso-
ciação -Cominercial dessa capital reclama
providencias 'contra b procedimento do in-
spector	 alfandega desse Estado relativo á,
classificação de tecidos.

N. 48 — Communieo- vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou Juventino Telesphoro d'Assuin,
pção, no requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 17, de 10 de setembro proximo
findo, resolveu por despacho do 5 du cor-
rente, conceder nos termos do art. 2°, n VII,:
lettra. C, da lei do orçamento da receita „si,
gente, isenção dá • direitospara os maChi-
nismos constantes da inclusa relação, e• bem'
assim recommondar-vos a observa,ncia,

Sr. ,delegado fiscal no Pará:
, N. 111—Commuuico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que solicitou o .:ecretario da justiça, iate:-
ror e instrução publica desse Estado, no
requerimento que acompanhou vosso officio
ri. 94, do 15 de setembro ultimo; resolveu,
Por despacho de 10 do co Tente; conceder
isençã,o de direitos, nos termos do art. 2°,
§ 35; combinadomorn io art: 5° das Prelimi-
nores da Tarifa, pata o material: escolar
constante da inclusa relação, que o referido
Estalo pretende _ importar com destino aos
seus estabelectmentos de instrucção pri-
maria.	 .

— Sr. delegado . Oca' • na , ParaNyba do
Norte:

DIARIO '017101AL 

ultimo, resolveti,- per despacho de 24 do
'nes 110 mas, mandar entregar a José Pinto
Corrêa Junior, ex z-theseureiro da agencia do
Correio de Petropolls, Estado do Rio de Ja-
neiro, as apolices da divida publica de sua
propriedade ns. -26.108 a 26.115, 58.0919
58.092 do valor de 1:000$ cada uma e do em-
prestimo de 1895, que se achavam deposi-
tadas no Thesouro em garantia de sua respon-
sabilidade naquelle cargo.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
•
' N. - 43 Era obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 13 do .corrente, ATecommen

-do,vos informeis si foi a,forado-, e, no caso
affirmativo, a quem .• o terreno de marinha
que .fica fronteiro aos fundos do predio á rua
do.,.,Commercio - esquina ,, dapraça da
Corrente,-na -cidade -dd Penedo, - proposto por
:Luiz Cravo,: para installação da alfandega
mesma cidade'. •	 • -	 •	 '' '

.	 . ' N. 44—Conimunico-VOS, para os- devidos,
effeitps, que Sr. Ministro, tendo presente'
'o processwericatninhado com o- vosso officio
n: 35"; de'15' de 'julho ultimo referente •-•ao•
acto da inspectoria da Alfa.ndega de Penedo,
deixan lo de -Lrnar effectiva- a venda do cutter
Penedo por achar.-insignifican te a offerta de
200$ lançada, em 3 a praça, resolveu, por des-
pacho de. , V! do corrente; autorizar-vos a
mandar remover o referido cutter para a
alfaadega dessa capital o vendel-o em hasta"
publica; caso-não 'possa ser utilizado no ser-
viço 	 nenhuma das • mesmas , alfandegas

— Sr delegado ' fisCal em Minas Geraes

N.	
,	 t

'—, Declaro-vos,' para os devidos ef-
feitos, que • o Sr: Ministro, por d spacho de
23de .- mez proximo findo; proferido- sobre O
vossoofficiAn. 45,•de 5 de agosto, ¡ultimoitra-,.
tando da-infracção ' prevista no art.a 63,'n. 4,
do regulamento annexo ao decreto n. 3.564,
de 22 do.jageiro de1900. commettida pelo of-
ficio' do registro geral da comarca de Ubá,
resolveu não dever ser imposta multa no
caso, por não terem Sido observadas as dis-
posiçOes'.dosi -mts. 69 e 70 do citado regula-
mento e das circulares • ns;-'63 e ..30,;a:pri-
mei ra de 10 de dezembro de' 1902e a soga n d á
do . ' 27 de janho de 1901. 	 •

4.63g ; Sabbado 1'7"

— Sr. pre zid ente de Tribunal - de Contas:

N. 68 Remetto-vos, para os fins con-
venientes " o incluso decreto n. 4.995, de
10 do corrente mez, pelo qual o Poder
Executivo abre a este Ministerio o credito de
1.641:037$572, supplementar á, verba n. 32
do art. 25 da lei n. 957, de 30 de dezembro
de'-.1902,:po.ra; attender 'áS despezas effectua-
das. pelo. Ministerio da Marinha.

•• 'EXPEDIENTE ! DO SR: .DIRECTOR

Dia 16 de outubro de 1903 .

Sr., inspector,, da Alfandega do Rio dó Ja-
.	 '	 .	 .	 .

343Communieo-v03; - pára os fins c m-:
'venientes, que o Sr. Ministro resolveu por;
despacho,, de , 5 do ,corrente, proferido „-era:
sessão iln .Cou.selhO' dó', Fazenda e de accordo-
com .6 parecer da ' tria.iõriado":mesnao canse

lho, dar. provimento, por .0 luidade.: ao - Te-4
' eursó-Micanainh -ada com o,vosso' officio n. 607',7;
de 11 de, setembro ultimO,' Interposta • por.
C,. A. Loureiro & Comp., do acto dessa infl
spectoria , queo Stli3it.)11 ao pagamento de
dou í ¡jaezes: de, armazánageni- de iiinalcaixa
marca . C. A. L. & C., n. 6.766; viajado
'UNTO Polo vapOr. franeek Carolina e subriact-

•tida a despamtio	 nota de ;importação
n 5:351; de agosto proximo findo.

N. 344—Communieo-y09 , Para os fins con-.
vonientes;.„ .q9e 9 1 , Sr, Ministro, tendo pre-
sente o requorimentn . da The Leopoldina
Railway Company limited.. resolveu por des
pacho do 10 do corrente conceder isenção de
direitos, de aceordo- com o art. , 9° combina'
do com,o arte 16 da lei do,.. orçamento ; de
receita vigente, pára o. material,-;:cetistante
da inclusa rèl .tçã- o -,, vindo • de. Uni-ires pelo
vaporçallemão. Tuctonart, e' destinado ao pro-
longarneritOdas llhas ferrem,. dà;-ffiesma.	 .
coMpanhia.	 .•

'N. 345—Communico-v05, para os devidos
effeitos. que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requei•eram 	 a St . John' d'El= Rey
ning Company, limited, e.a The Sdo Bento
GOld.States: liMited, por seus agentes P. S:
Nieolson,& Comp. „resolveu',por despaCho.de
8 do -e-iirrente,i.conceder. isenção: - de.direitOs;
de 1 aceordo ', 1 cora o art.-, 2°, §-36; .cembinado
com - à art. '•á° 'das Preliniinares da Tarifa;
para o material constante da inclusa relação
e a chega? da Europa, "com' destino aos tra-
balhs,de mineração das referidas compa-
nhias; eicluirído-se, porém, os seis tambores
te ferro com . oleo mineral.

N. 346 — Tendo á Se. Ministro resólvido
por-i nt° de, 10 do . corrente autorizar o dos-

'	 paelm,.• 11Vre de ,tireitos,- ; nos termos 'do» § 36
deWt.' 2° combinado, com a: parte'-final do

' art. 5° das Preliminares da- Tarifa; para o
materiak, constante da inclusa -relação, vindo
de "Sciuthampton pelo vapor. in. glez"- Thlones,
.6 destinado aos trabalhos da Time Brasilian
Diamond'& Erploration Company, limited
assim vol-o communico. para os. devidos
effeitos.

N. 317---Co1un2un ' c0-vo5,, para os devidos
effeitos; que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 9. do corrente, conceder, nos
termos do art. 9° combinado com o art. 16
dulei tio , orçamonto de receita vigente, a

. isenção pedida; pela The Leopoldina , Roi! way
CoMpany, limited para o material constante
da- inclusa relação, que a referida companhia
recebeu da Europa pelo vapor inglez Titian,

. eSe,destina ao p :?olorigatnento de suas linhas
ferrem.	 •

	

. ,	 .	 .
— Se: insp:mtor da Caixa da„ Amortização

	

N„	 para os devidos
eireitos. que o Ministrii,:á vista, do que
lhe declarou o preside!) te do Tribunal'. de
Contas em officio u. 250, do 12 de setembro

Outubro	 190 3

disposto nas circulares expedidas pelo mesm,..,
Sr. Minis To, com referencia ao preparo cio'
processos dessa natureza.

Requerimentos despachados

• Polo Sr. director : 	 •
Joaquim Rodriguos .da Silva, pedindo. uma

certid:4.7.-„.DOCIAT9 para ,que.. pede a .cer..ti- •
dão.

• Dano' Ferreira Carneiro, pedindo uma Cera
tidão.—• Certifique-se, „ .•,„; 	 ,

Sebastião Ferreira 'do Nascimento, pedindo
uma certidão.--rCeitifiqué-Se....

Ne fe1 •• n•

RECEBEDORIA. DO , RIO "¡DE JANEIROt

Requerimentos' deá). achados

Dia 16 de oitubro le 1.903,

Marinho.& Comp. — Entregue:se a merca-
daria.' depois de legalmente sellà:da;rdeyendo
o -.,fiscal , informante lavrar.. o, competente .
'termo tr de 'r entrega r e sellagen da:, mesma e
separar em specimen,para Ja prova:ma-feriai
da-infracção. -:;.;	 ,

Manoel Duarte de SouzaPielho.-4.-tendo
sido ,• por., 	 Recebedoria :,dada„ a",, baixa
nos exereiios 	 de 1898 a 1903, como sa.. :Vèri-
fica.da.informação da sub-directoria

,	 •	 •
Cassino Fluminense. — Pague • o solto „de

200$, mais a multa de 10 % do valondo ti-
tulo, de accordo com os arts...32 ,tre 51 ;da re. -
gulamento.n. 2.713,. de: 26 de dezembro, de
1860 e mais o sello devido pelo ,augmeato
do capital, de accordo com o reg,ulamegto
em vigor.
o D. Carlota Augusta de Brito.— Pago o
imposto em debito.•transfira-se.

D. Senhorinha Gomes Brandão.--„ , Tran-
sfira,-se.	 •

Casaes & Sampaio .—Idem:
Affonso Henrique Magalhães.-1dem.

' Lopes <Se. Comp.--: Idem.
D". Maria da Gloria' 'Pinienta Bueno.—

Idem. .	 .	 .-s
Manoel José Ferreira de Almoida.—Idem.

* Antonio Pedro'.--1. Idem.	 „	 •
José da Rosa e Silva. :=Satisfaça 'a exigen-

cia da Sub-direcVria.	 --• .•
Antonio Rodrigues de Paiva Martins.—

Corrija-se a numeração.
Azevedo Alves & Irmão.— Averbe-se a

mndança.
Pinto Dias & Comp.—Deferido, de accordo

com o parecer. , • — -	 -
Anselmo Lopes de Freitas.—Restitua-se a

quantia de 51$240.
• A ffonso Florenjano.—Indeferldo. •

Maria 'Inger.— Paga a.•fflulta de 20$,
transfira-se. -.
r; 'Adelino Gonçalves.—' Averbe-g; a - mu- •
dança:	 ,-;	 .

Maria -Stamper e outrà:—Paga g os impos-
tos em debito e a multa de 20$, -transfira-se.

Francisco Mathias -,:Juidor,-- De l'acCordo
com o art. 6° do regulamento-'n..8.175,de .25
de novembro de _ 1882 requerente„ 'deve
Po.dir abasteellfieptei d, Inspecção ; das Obras
publicas para' o .predio n. 55; -• 	-- •

'José Leito P9Fpira PrOve,Como
fo l ' pago p iipapogo' . de transmissão 'nesta

oci hi on teaaràitor od o.
eçonPse6 lahle?ro:q4licitSéj14tafeolii afdeoi 't Qdo.

, •
superintonataçà de á.ea:os. ,Terrs.krás

	

-	 e Maritimus

EXPEDIENTE' DO SR. SUPERINTENDENTE

.Dia 15 de outubro de 1903

: Ns. 828e 829— A's Companhias Mercurio
o Lloyd Americano, requisitando informações
sobre um seguro, effeetinicio; do estabeleci-
mento commercial 'dos Srs. Quoridd; Men aos
& Comp., nesta praça: 	 .



Sabbado 1.7
	

DIÁRIO OPPIOIAL	 Outubro' — 19433 409

Commissitio Revisora da Tarifa Aduaneira,
' nomeada pelo minleterio da Fazenda

Memorlaes, propostas, emendas, pareceres, etc

CLASSE PRIMEIRA

EMENDA DO BR. DR. TRAJAM.° B. V. DE MEDEIROS

( Doe ...a. 32)
*Art. 1. 0,-4nimaes vivos:

vaccum 	 	  30$000—Razão-30 0/„
Gado ... asinino; muar e cavallar 	  60$000—Razão-30 0/0

lanigero e caprino 	  10$000—Razão—:30
SU,L10 	  	  12$000—Razão-30

JustilicaecTo — E' conveniente defender a producção' nacional
contra a encamanda estrangeira, que sé em casos especiaes se

:toaria possivel por circumstanclas alheias .&inclustria pastoril pro-
priamente.

•* ,•SI nos . mercados do sitio e .Pari. *pôde acontecer em certas
oceasibes, devido a fretes baratos difilculdades moneiarias, que
a eoncurrencia beneficia o coesiiinider,sinesneo então ella é inconve-
niente pela perturbação que . acareatapara as industrias pastoril e
de transporte.-	 •	 ;	 • •

As taxas reduzidas da importação. favorecem, sobretudo, aos mo-
nopolisadores do abastecimento de carne verde, pormittindo-lhes

• freqúentemente impor o preço ao. gado do paiz, S3III que o publico
'aufira as vantagens correspondentes. •

São da maior relevancia o desenvolvimento o melhoramento da
industria pastoril, e por isso não se deve favorecer por 'motivei
friteis a entrada do gado estrangeiro.»

CLASSE SEGUNDA

Memorial do Sr. Manoel Carlos Dias . da Silva

'As fabricas de oleos importam uns sucos quadrados de cabano;
a que és fabricantes de Marselha dão o nome do scoartine:

Na Alfandega quasi eempre e..pparecem dificuldades sabre a
cfassificação, Visto nãó • havei.' tarifa especial para este artigo, o
o sujeitam, quasi sempre, á taxa ad valorem.

'0 seu' custo,' califorme poderei provar com as facturas, regula
2:000 francos para 160 • scourtns, pesando bruto 551 kilos ou a
-média de a 1/2 francos por Mio.

•Sendo este artigo importado oxclusivarnente para fins induá-
trines, isto é, para pannos de prensas de espremer oleos,por igual-
dade da exemplo elle devo ' figurar tia ordem. Além disso o art. 11
da: Masa° 2', manda cobrar • 30 % sobre -o valor da inercado.ea e,
sendo os do scoartins en .crins do 3 1/2 francos, é justo que pague
ná propoeção. 	 ''	 • •

O valor do 3 1/2 francos correipande a 2$749 da nossa Moeda e
30 % serão, pois, 822 reis. Assim, pois, tomo a lib3rdo,de de leres-
brar a V. Ex. a seguinte emenda:

Art. II.  Cordoalha—de qualquer qualidade em peças ou em obra,
cole° lagariças ou glia.rdanapos e planos malfi, simples ou guarne-
cidos da ferro ou cobro e) obrassemolhantes—kilo 700 réis R° 30. --o . •
saccos quadradosseourtias en crins—ou fio em rolos (para costu-
rar os maamos) para uso industrial, kilo 500 réis It o 300 %.

Assim licar-se-ha pagando :
75 % papel ou 375 reis:
25 % ouro ou 462 reis = 837 reis ou 30 % mais ou monos.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1903.

—
Emenda do Sr. Dr. Trajano de Medeiros

Dec. n. 32:
Art. 11. • Cordoalha—de qualqusw qualidade, etc. etc.
AccretScento•e n redaeçao do arti ai depois da palaven•Lguarda.

napo—ci seguia te :
.Saccoá para filtrar eleos (seoarlins en erins), conservando-se o

Mais como existo.
Justifluiçao: A tarifa e omissa sobre 0B3 artiga, que costuma

ser importado pelas fabricas d ) oloo.
Elle e amaimilavel aos pannos malfi, ao lado dos ritmes o çlassifi,-o.

Velo soa' valo.. a razão) do 30 % ficou raspeitnaa, )5

Proposta inserta no Memorial daPree.7. do Commerrin de Porto Alegre

13. Escovas -- Com costas ou cabo de os" bufalo, chifro,
oude maddira com ou veia embutidos, para limpar

• mana; lavar casas e satnelhantes, duzia 	  6$000
14. Espanadoras—dó pennas do ptvão o semelhantes, in•

'- • aluindo . os de qualquer outra qualidade, duzia 	  14000
16. Leques de. palmas. Classificar como segue: com vareta

• ' ;da naarflin; ina,deaperola ou taetaruga, um 	  15$000
Com vareta de qualquer outra qualidade, um  • 	 4500

18. Pennas—as taxas deste artigo são desproporcionaes,
mesmo á alta razão de 100 o/0; uma redacção de 300/s,

. no minimo, estabeleceria os diraitos justos a cobrar.
19. Pinceia—Todas as taxas deste artigo represintart

•razãoale 100 °/,, do seu valor, pelo que devem ser re-
duzidas á razao do 5Q 0/„ mareada pela Tarifa 	

Proposta do Srs. Gottevald (çc Comp. apresentada pela Associago
Commereial do Rio Grande

Art. 1.9. PincMs—No intuito de evitar clas.sifica,ção amima das.
brochas para pintar ou caiar, da taxa do 3,3200, torna-se nocessaale
declarar que são consideradas como taes todas aquellas do feitio
redondo que forem fabricadas de ceada de p.a*" misturadas ou não
com lios de fibra, e tiverem no MI1111120 um contimetra de grossura,
tomada na parte maior da base.

Sondo a maior parte das vezes difiluil verificar o que são
placais para pintor o dourador, da taxa do .14 o do qualauer outra
qualidade, chatos, redondos ou de ponta, etc., pára pagar 5$ o kilo,
achamos mais no interesse do fisco e da parte estabolucer uma só
taxa de 6$ para .pinceis não. classificados. 	 •

CLASSE TERCEIRA
•

Proposta doi Srs. Mane & Comp.

Os abaixo assignal e, industriaes estabelecidos snesta Capital do
S. Paulo, aproveitando-seda opportunidade. que ora se °librem do
uma revisão das tarifas aduaneiras, trabalho esse condado ao
vosso esclarecido estudo, vem offeracer-vos, acompinhando esta sua
represantação,uma brochura do una estudo que elaburam ha cerca do
um armo e que, embata de um modo resumido, esclarece a posição
dá industria do cortam no nosso • pais presentemente, o mais as

„principies causas da situação afflictiva o decadente em que olla se

encontra.
Decorrido um anno da data (laquella publicação, mais se justi-

fio Iram as nossas provisões de sua °rascante decadencia, chegando
ao ponto de terem cassado do funceionar corea de metade dos
cortamos do paiz, á mingua de recursos para sustentar-se , subsis-
tindo hoje apenas urna parte com sacrificios de toda a sorte _
e sem que • um só deles possa dizer que aufira resultados
'remuneradores do capital empregado. A diminuição da producçãu,
por motivo do fechamento de muitos curtamos. nito trouxe aos sub-
sistentes vantagem alguma, como se poderia suppor. Os cortemos
que ainda funecionam em apertadas condições nã,o succarnbiriam
ainda vivendo alentados pela osparança de conso sauirem dos pode-
.res. competentes algum auxilio, embora de modo indirecto, corno já
ladeámos na nossa brochura, auxilio esse que venha evitar o descala-
bro completo do uma das principaes industrias do paia, puramente
nacional, pôde-se diz3r, por possuir dentro do paia todos os ele-
mentos matemos e 'essenciaes á sua exissencia. Do mais, estando a
industria do ~Ulmo ligada a outras de que dependem, como sejam:
a, pastoril e a. da cultura dos vegetaes proprios ao curtimento, O

NUMA que se impetra virá naturalmente estender :se até estas al-
tintae,snos seus beneficos offeltus.

Um Governo previdente, o do certo modo animado do doseja de
-prestar auxilio 44 industrias sérias, não se esquivará certamente do
fazei-o, alptando das medidas que lho furem proposta; as que
julgar adequadas a conjurar a crise industrial. Para nulhor
demonstrar o adiantamento da industrio, nacional do cortam),
remett3remos a essa alastre Commissão diversos spocimens dos
artigo 3 que produzem, sendo os principaes do sua fabricação:

a) vaquetas ;
b) palies de cabras, pellicas pretas e de côres ;
c) peites de carneiros ;
d) pescoços de cavados ; •
r) gaspos de ditos; • • -
1") sola para sapateiro e dita para solteiro;
y) couros para tentos epicking vaiais> envernizados ; correias

para transmissão, etc.
Do exame desses specimens pade-se dizer do notava' adiantamento

da industria nacional, qu3 tende a maior desenvolvimento, quer
quanto ao auginanto do producção, quer quanto ao apnfeiçoa-
mento dos sous productos, uma vez que seja amparada pelo auxilio
do que é carecedura.

Asiignadamos corno uma das diversas causas do entorpecimento
da, industria nacional o despooposit que sa dá nas tarifas actual-
mente ein vigor, taxando uniformemente um kilo de pellicas finas
e um kilo do sola, qu indo são bom diferentes os valores dessas
mercadorias, conformo indicamos abaixo

1) Um kik) de polacas vale cama do 40$O03.
2) Um kilo de vaquetas varia de 8$ até 15$, conformo a qualidade

e da mesmo mudo um kilo de bizarro.
3) Una kilo de aula vale cercado 4000.
E assim se demonstram o absurdo da taxação actual ; ae,cresee

que as pediam finas constituem artigo de luxo, ao passo que a sola
artigo de primeira necessidade e de nenhum modo deve equiparar-
ia para os impostos aduaneiros.

•
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Submettendo ao esclarecido criterio dessa illustre eommissão as
considerações acima feitas, confiamos inteiramente que cilas sejam
acolhidas com a benevolenela que merece tão justa causa como a de
que se trata.

S. Paulo, 6 de março de 1903.—(Assignado), Marro tk Comp.
Carta junta ao documento acima:
Srs. Marx & Comp.—São Paulo :
Amigos e senhores — Temos estudado COM grande interesse a

brochura sobre a situação da industria de cortumes no Brazil. E'
claro que devemos trabalhar para obter uma revista das tarifas da
Alfandega para reanimar nossa industria, gravemente ferida.

O caminho, porém, que temos do seguir ha de ser unanime ; deve-
mos crear uma sociedade entre nós dos maiores eortumea do Brazil,
devemos chamar a attençã,o dos nossos Deputados para o assumpto
e assim entrar no Congresso com uma representação, que, do todos
os pontos da Republica, restie em plena harmonia.

As tarifas actuaes foram .estabelecidtia considerando as praças do
commercio ; isto quer di ger : -respeitando as Maiores casas trapos-
tadoras ou exportadoras da Republica.

Mas os interesses dos negociantes em muitos casos Me combinam
com os dos industrialistas ; ao .contrario, °acorrem contrariada-
mente e consideramos que o Governe por muitos motivos tem
mais empenho para dar protecçãe Ni industrias nacionaes, do que
ao commerciod

O negociante, Pagando os direitos de importação, poJe fazer seu
ealculo e fazer venda iriamediataaneate das suas mercadorias, sal-
vando-se assim de prejnizos -de alteração do mercado. O fabricante
compra a mataria, prima por um certo preço, Mo sabendo as
condições do mercado em tres ou quatro mezes. quagde seg preducto
está entrando no mercado. O fabricante este sujeito a um jogo
muito mais arriscado, .está obrigado a empregar um capital malte'
maior do que o negociante: . fora do capital por mataria prims,,..
fabricante emprega grandes eapitaes pelos edificlos de sua fabrica
pelo maehinismo, pelos ingredientes, que pela maior parte tem' d
Importar e pela nião de obr.s. Elle dá a vida a milhares de fami-
lias de empregados e trabalhadores que fazem suas despesas e
efectuam unia 1111.102C13 immensa no commercio em geral e assim
tambem, á receita do cofre do Go :ema. Todos estes capitles
põem ser retirados, como o negociante retira os seus goneros —
mas alies representam um valor positivo, um melhoramento 'dos
bens nacioaaes, aos quaes o Governo tem de dar a sua protecção.

Devido a urna, tarifa inapta e a. direitos demasiadamente altN
toda a industria nacional está sofrendo grandes difficoldades o o
estado presente não pólo ser desconhecido ao nosso Governo.

•Não póde ser desconhecido o numero immenso de fallencias e
fechamento do portas de estabelecimentos nacionaes, que lutar sm
nos ultimes antros no Brazil. Mas isto Mo quer dizer que alguns
industrialistas perderam capital mal empregado—isto quer dizer
que os bens nacionaas estão desvalarizados pela tarifa inapta, que
a receita ao cofre nacional está diminuindo em 16gar de augmentar
e que milhares de fundias estão sem recursos para sustentar a vida,
que o proletariado vagabundante está crescendo, retirando-se das
cidades para dentro da campanha, para a fronteira, vivendó d
roubos e matanças, juntando-se a chefes palitices revolucione:rãs
ameaçando a vida vantajosa da colonizaçsão, espalhando deSokde
em toda a parte e o Governo com despezas extraordinarlas thin *de
mandar forças militares para acabar á bala e fogo com estes pobres,
que em baixo de unia tarifa favoravel poderiam ser eensarvadoa
á sociedade publica, gim poderiam ajudar a produeção nacional,

•reanimar o cominereio do paiz e reforçando assim a receita do cofre
. do Governo.

Por todos estes motivos achamos de prop rio interesse de Governo
prestar sua protecçao ás industrias nacionaes comPsta a nos e
á comi as; ociação curtidora apresentar ualsdne nossas justas re-
clamações para alteração da tarifa da Allandega. 	 • '

Considerando, enifina, que muitas outras industrias naeionaes
lutam em semelhante situação p que os interesses industrialistas
não combinam com os interesses do nagociante,e,ohamos conveniente,
Constituir uma represen taça° permanente de todos os índia-
trialistas do Brasil, uma Junta Industrial a para dar o equilibrio

Junta Commereial e defender por esta representação os nossos
direitus e interesses perante os tribunuts.

Pedimos aos amigos nos dizerem seus pensares e, tendo a dis-
posiçlo mais exemplares da sua brochura, nos remetter para
distribuir -a outros costumes do Estado e apresentar uma sub-
scripção aos nossos deputados estaduaes.

Firmamo-nos com alta estima etc.—ffeikthener & Boche:-.

Projecto 2.Jarx & Comp.

Peites o couros cm bruto curtidos e preparados.
Em bruto de qualquer qualidade—Salgados, purgados, envenena-

dos ou conservados de outra maneira :
Verdes (frescoe) 	 	 $030
&ocos 	 	 $100

Curtidos com pelo:
Arminho, castor, lontra e os semelhantes 	 	 7000
Carneiro, cabra e semelhantes,servindo de tapete e para

soaria 	
Curtidos sem peito, ourtlinento ehkorno vegetai, mi-

neral, etc. :
Boi, vacca, °avalio, burro, buffalo e semelhantes, em

sola. 	
Em 'atanados, vaquetas, dm natural, sem preparo 	
Atanados, vaquetas com preparo, preto ou tinto 	 	 O
Os mesmos envarnizados lisos ou grumados 	 	 6
Bezerros, porcos, veadas e semelhantes, cem natural, sem

preparo 	 	 2$400
Com preparo pretos ou tintos_ 	 	 4003
Envernizados 	 	 OVOS
Cor natural 	 P	 	  • * 4"

Carneiras.
C& natural, sem preparo 	
Pretas, tintas ou pellica  •	 .
Envernizadas 	
Qualquer outra espoai& cartiíaí sem preparo.. . •
Com preparo, preta, tinta, envérhitada 	
Correias, mangueiras, guasetis, etc., de qualquer es-. • 
Croupons, pedaços, tiras, gaspes, penes estampadas, pa-

gasão um augmento de 20 eis, Sobre ali respectivas

Apresento em seguida o projecto substittitiv0 para a. tarifa das
-palies e couros—art. 23 e 24. • Ena bruto, preparador na curtidos e
envernizados.
' Art. 2. Em bruto.

FRESCOS E SALGADOS
Kilogr. Razão Ab3t.

Da animal vaccum, cavallar; muar e se-	 .	 .
melhantes 	 	 $100 * 15 %	 é

De animal lanigero e suíno 	 	 $200 15 %	 3,7;
...D.,3 caprino e semelhantes  ' 	 . 	 $300 15 elo	 is

	

.• e	 .0

	

,	 SECCOS, SALGADOS OU ENVERNIZADOS 	 • CO

7.1 *

De animal vaccum, cavallar, muar o sé-
inelhan (es 	 	 $200 15 %

De animal lanigere e sumo 	 	 $160 14 %•

Do caprino e semelhantes 	 	 1600 15
Art. 24— Preparados, curtidus e envernizados.

1—CURTIDOS COM PELLO
;

De arminho, castor, lontra e seme-
 Kilog. Razão • Abs.

lhantes 	 	  7$600 30 °/a

De bezerro, cabra e mestiços 	  4$000 30 0/4,
De carneiro 	 	 1$500 30 ?/-
De animaes não especificados 	  3$000 • 30 0/0

II — CURTIDOS E PREPARADOS SEM PELLO

De vacu, cavallo e semelhantes, em solas,
meios atanados ou vaquetas: •'' Cor natural (sem preparo) 	  W800. 40 0/e,

Idem espichado ou engraxado 	  2$030 40 Rio
Tinto 	 	 ' oh 4O/0•

Enternizado lizo 	 	 500 40 0/...•
Graneado denominado «couro. da Ru.ssias 	  5$000 50 o/.	 •g
De carneiro, bezerro, porco, veado, ea-	 .a.

- • 05	chorro, camurça, cabra e semelhantes:	 sa
Curtido pôr espichar 	  tz;003 30 s/s	 E
Engraxado na cor natural 	 	 SOO 30 oío	 IA

Tinto e preparado snat 	  3	 30 0/0
Envernizado ou preparado em chagrin

ou marroquim preto o de cores 	  4$000 30 sic,
Em poldras ou camurças 	  5000 30 ?/.oO
De qualquer outra espade não Usemelha-

vel g.s clasalficadas :
Curtide sem preparo 	 .	 200 .á.t.) "'is
Tinto, envernizado ou preParodo de	 qual-

quer outro modo 	 •	 . . ASOOP : ao 0/!;	 .
Nota 51—As peites e °ouros lavrad-s ou estampados; bem como

os croupons, as tiras gaspas e outros pedaços recortados paga-
rão... respectivas taxas. (Nota—Está incompleto, por não.estar le-
gível o original,).	 .:.

2$403

00
400

• 1

11	 I

•

• s	 •	 •

pa aniing ..vaccuni, cavallar, muar e se-. 	 . gs
'rrieLha 	 	 $150 15 %	 -0~esc,

De aniltsiklanigero e suino... 	 	 . • $:300 • 15 ss • en
.De caprindl o semelhantes 	 •	 $450 15 %	 cl)

PURGADOS (SEM PELLE E CARNAL LIMPO)

Pr's

•
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PAREUR DA SUB-COMMISSÃO

Exm. Sr. Presidente da Commissrio Revisora da Tarifa
Adume ira.

O projecto apresentado ao estudo da Conamissão de Tarifas pelos
Sr.. Man & Comp., de S. Paulo, visa alterar completamente a
classificação da tarifa actual, bana 03M0 as respectivas taxas dos
arte. 23 e 24.

A classificação das poliu tintas segundo a sua qualidade, dada o
grande aperfeiçoamento a que chegou esta 'Mestria no estrangeiro,
seria a confusão e a incerteza das direitos a pagar pelo importador
e pais industrial de calçados.

Tomos vinte e poucas alfandugas no extenso llitoral do paiz; em
cada uma delias preeisariamos de um pratico oompetentisaimo, que,
em varios casos, só com uso de lentes poderia conhecer pelos poros
a palie de cabra, o mestiço e o carneiro; preparadas, é tal a sua per-
feição e semelhança qúa para uns séria cabra, para outros mestiço,
para outros carneiro; é taci/ imaginar o que adviria de seraelhante
classificação.

As taxas indicadas 0 pretendidas pelos Srs. Mara & Comp., viriam
anniquilar cumpletamento a, industria do calçado, feita no paiz a
domaria de anu" com capitaiis *empregados em norma superior a
oito mil contos, dando trabalho a mais de quatro mil aperarios só
nesta capital, pagando direitos alfandegarios de suas matarias
primas na razão de 30 %, que nenhuma outra industria nacional
paga; sobrecarregada com impostos de consumo equivalentes a 6 ty,
do sua produção, et= augmento de mão de obra devido a ,grées
de seus operarioe, com o novo imposto ouro sobre o valor de suas
matarias primas, que não tardará, enfrentando como muitas outras,
a immensa crise economica que atravessamos, aggravada com a
enorme coneurrenaia interna, derivada da super-produção; A
applicaçã'o desta nova o curiosa theoria economica seria com cor -
t a Ora padrão de giorias 'para, os Srs. Mara & Oomp., e seus
adeptos,

Não lia duvida, que estes senhores estão agindo com habilidade,
apaovoitando a corrente geral, •excessivarnente proteccionista..

Este proteccionismo, tal.. .qual e querem applioar, é, segundo o
nossa modo de ver, um grave erro economia°, que fatalmente pro-
duzirá graves e profundos 'abalos na economia geral do pais em
proveito de poucos, que só vagem na protecção exaggerada da nossa'
tarifa &Juazeiro, a melhoria da seus interesses. Os Srs. Man
& Çorop. na sua exposição pretendem, °amo compensação
ã. Industria do calçado, o augmento dos diraitos do calçado
estrangeiro, sem refleotirem que tal *medida nada aprovei-
taria á industrie, de calçado, porque infelizmente os preços
da calçado nacional estão tão baixos que já o artigo impar-
tido não Ode competir cem o fabricado no paiz ; qualquer
augmento reduziria ainda mais, o seu consumo. Si o Srs. Mara &
Corop. pratendem ser. acreditadas, quando allirmam que tudo
podem produzir no paiz em palies preparadas, por que não
dedicam ao preparo da vaqueta americana, com o valor oficiai de
5$000 o kilo a as carneiras pretas imitando oordovão denominado
mouton no:r mat, com o valor oficial de 5$200 ? Para estes dous
produotos teem elles na taxa actual da tarifa a protecção de 60 %.

Por que não produzem as carneiras amarroqui nadas, nas suas di-
versas variedades, do valor oficial de 8000 5 Neste artigo teum
uma protecção de 50 o/..	 *

Por que não produzem as carneiras acamurçadas, do valor oficial
de 7000, com uma protecção de 43 0/„ ? Por que não produzem os
bezerros pretos engraxados e carneiras chagrinadas, com a pro-
tecção de 38 0/.1 São artigos estes, Sr. presidente, que constituem o
grosso da nossa importação, em uma, porcentagem seguramente in-
(erior a 80 0/0 de sua to:alidade annual, como póle *atestar o
digno Si'. Inspector da Alfandega.

Ora, si os Sra. Mara & Comp. ainda não sabem ou não querem
preparar estes artigos, altamente protegidos pala nossa tarifa, e isto
em um paiz como o nosso, onde elle encontra o couro, a sua mataria
prima, em quantidade, tal insuceesso só podemos levar á conta de
sua hicompetencia. A sua parcialida,da, para não dizermos tudo,

"querendo convencer que as peites preparadas tintas pagam.
uma ninharia, servindose para seus calculas e demonstrações,
do artigo penteia e bezerro vero-chromo, dando-lhe valor alfaiai
phanta-stioo de 34000 o kilo, ()acatitando muito de proposito q.1q.
pela taxa actual sahiram de nossas alfandega,s dez outras (luar
diversas de palies preparadas de valore ; muito menores ; carda fica
indicado, é a prova cabal que o trabalho habilmente aaohiteatado
visa outró fim.

A sua tendencia como fabricante é querer só produzir a pellica;
exactamente o artigo para MO preparo exige gearia° cópia de
coahecimentos thechnicos e um pessoal amestrado, que, infelizmente,
podematt adi •mal-o com segurança, não existe no Brazil.

Só traz palme actualmente produzem a penam, : a França,
Allemanha e Estados Unidos da America, do Norte • entretanto, é
bom observar que só a Allemanta produz com perfeição a palito&
de côr, a França e Estados Uuidos produzem melhor a preta.

A Inglaterra„ onde a industria de calçado é secular, fornecendo
a todo o mundo o artigo; ainda não conseguiu fazer a pellioa e
outras penes tinas• que gosarn do entrada livre para suas iodas-
rias de calçado.

Valor,
Razão	 Taxa Oltioial

fesikh:V3 salgados 	  30 o/o	 $200	 $880
Ore boi, vacca ou °avalio, secam 	  30 0/0	 $300 1$000
De cabra, carneiro, bezerro, verdes sal-

gadas 	  30 0/. a600 4000
Outroanimal qualquer, seceas. 	  30 0/0	 $900 3$000
" Purgados som palio e som 1 oortume de

qualquer especio :
De boi, ~soa ou °avalio 	  30 o/.	 $600 Za; 000
De bezerro, cabra, carneiro ou outro qual-

quer animal 	 	  30 a/o la200 4$000
Art. 24 :
Pelos preparadas e artigos com pellos

De arminho, castor, lontra e semelhantes 	  50 % 7:aa00 ISA?, )0
Outras não espeellicada,s 	  40 •/0 2$000 5000

Peites preparadas e curtidas sem palio:
Retalhos ou fragmentos de pellioa 	  30 si	 1:42 1-10 4'o00
Sola, atanados e vaqueta, côr natural 	  60 0/0 480,/

'	 '

A França, que na industria de cortumns e peles preparadas
aftingiu ao mais elevado grão de perfeição, ainda importou do es-
trangeiro no anno findo a insignificante sorarna. de 26.619.000
francos sómente em penes de bezeero, cabra o carneiro, não faltando
cm couros grandes de boi, vaco°, o oavallo, na importando, do
2.488.000 francos, como se verifica da estatistioa publicada nos
es. de 524 e 525 do jornal Le »ano Pardo:tr.

O empenho manifestado pelos Srs. Mara & Comp. de reduzirem
a 50 francos a taxa para o kilo de palies em bruto o crear-se uma
nova classificação para palias purgadas com a taxa de 200 réis por
kilo, ou 50 0/o ad-valorem, suggoriu-nos a idéa do que a prateação des-
tes sonhore3 é arear em S. Paulo uma 

*
arando fabrica do preparar

palies, importando-as com o primeiro trabalho de curtimento a
200 réis por kilo, locupletando-se com a differonça estabelecida na
Tarifa entro a taxa clua pretendem para os couros naqualiss condi-
ções e a taxa elevada que desejam arear p ira as peites preparadas.

Estes senhores teem parentes curtidores na Allemanha, que natu-
ralmente lhos fornecem 03 couros. purgados.

Nós aeonselhariamos os Sm..- Mara & Comp. a mandarem vir
para São Paulo os seus parentes, trazendo-nos para aqui a sua
actividade e competencia e purgando aqui as penes do nosso paiz.

iSi não penetramos bem no seu trabalho o lhe damos a nter-
pretação errada, aqui resgistramos as nossas desculpas pela in-
justiça que fazemos ; porém, como é melhor prevenir que re-
mediar, entendemos de fazer desde já uma nova classificação
para os aouros eras, segundo os seus valoras. Com  isto protege-
mos a nossa industria pastoril, evitando deste modo que Mui se
estabeleça uma 'industria de preparos, 00/i10 devemos ter uma in-
dustria de curtimento. Estamos certos que os senhores proteccio-
nistas, que olham para a nossa industria pastoril extractiva com
tanto carinho, devem acilher bem a ichia.

O trabalho dos Srs. Heethener & Beeker é baseado nos mesmos
moldes doa Srs. Mara & Comp., e a situação em que se encoatra
a sua industria é perfeitanaente idontica 4 de muitas outras indus-
trias nacionaes; quando a dos curtidores 6 má, a de calçado, que
é a consumidora do suis artigos, é palor aluda; da situação de
uma depende a situação do outra.
• Os Srs. Max•a & Comp. pretendem ainda importar drogas para

o sou processo de curtir, achando as taxas actuaes oxaggoradaá;
a commissão respectiva que os attanda, si assim o entender; este
assumpto escapa á nossa competencia. Os valores oficiam para a
taxa das palies em bruto são baseados no preço da couro que exporta-
mos, o que favorece extraordinariamente a quem precisar importar
tal mataria prima, e, como até hoje ninam cogitou importar couro
era do estrangeiro, a, não serem os Sra. Marx & comp., não temos
dados seguros para lixar o seu valor com segurança; entretanto,
as taxas estabelecidas acautelam os interesses do fisca o da in-
dustria pastoril do Raiz.

Quanto ás penas tintas, mantemos a taxa actual e a razão re-
spectiva, simplificando a sua classificação 	 0014)*03 envernizados.

Temos visto diversos projectos do tarifa do industriaos reduzindo
os direitos a 5$000 em vez de 4000 da actual tarifa.

Aceeitamos a indicação, porque realmente vende-se o artigo na-
cional por meirs do que paga d.e direitos uru couro estrangeiro, que
ainda. é artigo do larga importação, como pód attestar o Sr. inspe-
ctor da Alfandega,, A. industria nacional do artigo que aliás o
produz razoavelmente, não Ma supprir o estrangeiro para di-
versas applicações devido a serem os couros do sul todos marcados a
fogo exactamente sobre o lombo do animal, toraando-se impresta-
veie para coberturas de carros e outros misteres. Uma taxa ainda
reluzida nada affeetava á industria nacional, que principiou a pro-
duzir o artigo em 1875, quando o artigo estrangeiro ora taxado a
4400. Atóra as indicações aqui apresentadas, achamos que deve
ser mantida a alasse 3s da Tarifa, tal qual acha-se actualmente.
Juntamas o projecto de classificação dos arte. 23 e 21 da classe 3a.

Art. 23:
Classificação doa arte. 23 e 24 da classe 3' da Tarifa.
Peites em bruto com peito



Peles não classificadas, côr natural, com
ou sem graxa 30 0/0 1$400 49360

Tintas com ou sem graxa, de boi, vacca,
cavalo, bezerro, de porco, cabra, car-
neiro, acamurçados, amarroquina.dbs em
pelica ou (nu qualquer outro proparo
ou espade. 	   0 sfo 200' 7:090
Couros e peites envernizadas

De couro de boi ou cavalo, graneado,
denominado couro da Russia 	

Idem idem de boi ou cavalo envernizados;
lisos 	

Idem idem de cabra, corn •gro . ou bezerros,'
envernizados, lisos ou gra,neados 	

50 s/,,

30 n,',,
300/.

5$000

3$000•	 ,
3$000

.10$000
•
10$000
•.
10:4000

Deve-se manter a nota Ss sobro. os. couro • estampados.

Emendas ti g Sr. Dr. Teajano de Medeiros

«Art. 23. Em bruto, de qualquer qualidade salgados; enverni-
zados ou conservados do outras maneiras :

Verde, kilogramma:	 	 6100 — 15 0/,,
Seccos,	 »•	 $200 — 15.0/0

Nota"— Os mesmos couras polladoa -na cal (purgados), verdes ou
seccos, pagarão -mais 20 0/0 dos respectivos direitos:

Avulsos ou em fardo — peso bruto — e:n barria, 20 *V„ para a
tara..

Sem palio :	 • • -
Curtidos na côr natural, sem preparo, taes como as solas,

atanados, vaquetas, carneiras, betam e semelhanteé: 	 1$600
Tintos engraixados taas como as vaquetas, bezerros eu-

graixados o o cordoVão 	 	 25200
Tintos marroquinados. qualquer que seja : a côr 	 	 2$20)
Tintos o envernizados, lisos ou chagrina.dos do qualquer

edr e as peles acamurçadas, tua como vaquota . e	 .
bnerro de côres. o Marroce, o bazerro envernizado ou
acamurçado, o chag,rin e a camurça, kilograinma 	 	 3:000

Couro da Russia (envernizado granaado ) ou pelicas
verdadeira:: ou suas imitaçõos, kilogramma 	 •	 5$000
Nota—As palies o couros lavrados ou estampados pagarão mais

20 0/s sobre as respectivas taxas, e bem assim as tiras, gaspas e
outros pedaços recortados.

Justificarao—Serve de fundamento a emas calendas a c nveniencia
que ha em favorecer a industria dos cortumes; já permittindo lhe a
importação do couros espeoiaes que aqui não tenhamos (não obstante
admittirmos diversas taxas superiores ás actua»»), já permittindo-
lhe o curtimento dos couros de carneiro, bezerro e cabra, que as
taxas actuaes não consentem. Adoptamos para os couros brutos a
razão de 15 0/o e para os curtidos em geral a de .30 0/0, que a Tarifa
actual consigna.

Não obstante, devemos as.signa/ar que as nossas taxas para couros
tintos são sensivelmente superiores ás existentes, porque essas foram
calculadas, tomando por base especialmente as carneiras, ao passo
que me apoiei ha média dos tens couitos—carneiro,beserea.a..cabaa-
que,por motivos fiscaes, não podem ser distinguidos.

Destas emendas resultará augmento consideravel da renda adua-
neira, sem prejuizá das industrias que utilizam os' couros curtidos
como materia prima.

ConsideraçOes aeerea da situação da industria do cortume no Brasil
por Marx & Comp.

Nenhum ramo da industrio, nacional devia merecer maior 'pro-
tecção dos poderes publico» do que a industria do preparo • de couros
e palies.	 '

Cont tm-se por milhões as peles e couros que exportamos e que
vão alimentar a industria estrangeira, voltando para o paiz pre-
parados e vindo aqui competir com os productos ~liares ' da in-
dustria nacional, que, por falta da devida- p • otecção, não' supporta
essa concurrencia o dofinha de dia para dia.

Já é tempo de pôr °abro a esse estado de cousas; e aquilro que os
outros palies mem feito para acoroçoar o desenvolvimento de tão
util industria,está a indicar-nos o caminho a s,Àguir.

Não falando nos paizes europeus e na America do Norte,. os ar-
gentinos nos dão o exempla *de quanto a-protecção pode influir para
o desenvolvimento dessa industria: all,, graças a alia, a importação
dos preparados de couros bi penes já *é muito diminuta, produzindo
o pa iz quag o necessario Pa;rtan proprio consumo.	 •

Art. 24. Preparados o curtidos.
Com pelo :

De arminho, castor, lontra ou semelhantes 	
De carneiro 	 . .
Do beze:To, cabra o outras variedades não especificadas..as..

Kilogramma

7$400
1$600
4500

DIÁRIO OFFICIAL_

Para demonstrar o valor da protecção que a Republica Argentina
tem, avisadamente, prestado á industrio; do preparo de couros e
peles; juntamos a esta exposição um quadro comparativo. dos
direitos de importação daquele paiz o no Brazil sobre o3 prepara:los
dessa mataria prima.

A necessidade dá uma revisão das nossas tarifas sobro.	 ...bro imPOrp
taça ó dos preparados de couros e polca se faz' sentir tanto mais

quanto são notaveis as recentes transformações eirectuadaS nós
pricessos de curtimentos h‘je generalizadas.

De fada, o emprego de s•ibstanclas chimicas no- preparo dos
couros e peles faz com que o:4 seus productos tornem-se muito
mais leves ; ora, sendo as nossas tarifas applicaveis a essimpródu-,.
otos . taxados por pezo, segue-se que estão eles tendo entrada gibis'
franca no poli em vista do que deveriam s-pagar, quer' quanta ao
peio, quer quanta ao seu valor.

Exemplifiquemos :	 .
.Uma' vaqueta fina posa dons 'leitos; pega 1$800 por kilo ou 3$500

cada vaqueta. Razão da tarifa 40 0,;.. Entretanto, sendo o. p .eça da
vaqueta fina do 24 a 25$ ao cambio de 12 d., a taxa que deveria,
pagar seria 4$400 a 5$ por kilo, em 'Vez do 1$809.'

Uma . duzia de pelicas • peza, 1- /2 a: kilos ; custa no minimo
60$ cada duzta: Sondo a razão ' da • tarifa 30 0%,, deveria pagar de
direitas 18$' á duzia, entretanto paga apenas 2$200 por kilo ou
3V300 a 4$400 a &mia.

Uma duzia • -de bezerros (verohhroino)'peza cinco ..kiles é váleso
cambio de '12 .d. 110$. Sendo 'a- razão da' tarifa de 30 st-deveria
pagar 6$600 'por kiló ou 33$ por &mia ; entretanto, paga 4200 por
kilo ou 11$ por dúzia.

•
Nestanonfrontação calculámos' o p- eio • =sirito da nio .cadoria e

o seu valor ininirno:
E' claro, portanto, que,. toado havido' sensivol modificação -no

pezo dos produotos da industria, em consoquencia dos novos pro-
cessos chirnicos para o curtimento dos . cburoa • e pelles: devem as
nossas tarifaslue Icem por base o'pbui,serena modificada/1 no sentido
de se harmonizarem com os* peio* reaeís das mercadorias impor-
tadas.	 •	 -
* O pensamento do legislador está símio burlado, e, o que é, palor,
em detrimento da industria 'nacional, cujos produetos,, preparados
por outros processos, aliás tão bons e mais econonlicos, porém mais
pesados, não podem supportar a coneurrencia dos similares ira-.
portados..
• Não pedimos que se estabaleza para as mercadorias acima indl-

cadas a Mesma razão das' tarifas, convenientemente . ratificadas,
segundo o peio e valor delas, mas é de justiça que as babes actuam
respectivassejam elevadas to triplo para as vaquetas n bezbrroS o
ao quadruplo para 'as pelles do cabra, cabritós o pelicas..

•Peites e couros cri4s.-- • 1. 	• . •
Para que a industria nacional possa. satisfazer-a todas as nacos-

sidade,s do consumo dos preparados de couros e *peles, convém
favorecer a importação dessa materia prima, estabelecendo-se a
permuta -dos couros o penes que possuimos em . abuudaneta por
muitos que nos faltam. Somente assim a industrio, nacional
deixará de sarvir-se exclusivamente dos couros e peites do. I). Ãjz,
que nem sempre se prestam atados os fins Industriaes, e, ném outra
cousa Icem feito outros paizes, onde, entretanto, cimo entre nós,- lia
grande abundanda da couros e peles, como por exeraplos, Am,erica
do Norte, onde essa mataria prima tem livre _entrada, ao paga°.
que sãorobibitivos os direitos do entradapard'as pelica e couros
preparados.

E' assim que os norte-americanos 'exportam hp/a para à Eu10.4m,
da qual eram não ha muito tributarios, em elevadissima, escala,
preparados dá couros, que dali rewbera como anataria prinia..

Ha lambem necessidade dê &amido:ar como couros crúa pa Ouros
e- peite& peitadas (purgadas) para serem Isentas.- da direiteis, on.
peio menos, -taxadas moderadamente.
. Nas tarifas vigentes não ha -classificação para' couros n
nesse estado:

Correias para machinas .
• .1á no fibricam no paiz correia» para maehinas iguaeis em ~lidada

ás estrangeiras, que, entretanto, continuam a ser imPortadaS em
larga sedai°.

O faete seria inexplicavel ; si- não- tivesse,- talvez, coind raião•de
ser, uma errada' classificação dessas corretas em nossa'
degas.	 .•

Do facto, ha nas nossas tarifas dou» artigos em são .taxadas
as correia» o artigo 995,- que estabelece a taxa de' 1$800 por
kilo para ;as, correias de algodão e de borracha; ea 'de 200 rins pára.
as correias' de couro ensebadas propthul pata.	m'artellos
de teares ft e 'o art. 42, qui:1 . °St	 taxa' de 4400' ptir kilo-.
para as cdrrdias para maciiita.ti: 	 .

Ora, adnarrehis para machfrias sãb'eniebadai,' e pbr•gsaCtatito.
não estarão sendo taxadas 'a ; razão de 200 reis por kilo,' (lã',
accordo cem o art. 995?

Este ponto precisa ser esclarecido, porque dlffidil' é explicar
a conearrencia que as correias importadas estão faiando ás
nacionaes.

4,04,	 eabbado
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do couro de boi ou
cav dlo, graneado,
denominado couro
da Russia 	  kilo .6$000. Razão 602/0

idem lisos e quaes-
quer outros lisos ou
graneados 	  • » 3$000.	 3004

e couros lavrados e estampados pagarão mais
direitos.)

Envernizados

• (Nota 5a---.As peles
20 •/* dos respectivos

EXTRACTADO DAS TARIFAS:ADUANEIRAS DA RI PUBLICA ARGENTINA
Ci.eros e pielas curtidos

Preparados e curtidas
!

Direitos a 4200 per kilo
2$950, inclusive ouro a 12 d. R

14$750.	 •

ou . ,..Art. 2. 98. Pesa Mios 5.
a. a $4.00 por kilo (40 Vo) total

$20.00 (cambio de 12 d) ou rdis
3.968 •itdis" 79.369 ou cerca de
538 •/0 Mais do que paga no
Brazil.

custo da Vaqueta importada de 22 a
24000

Vaqueta Ana pesando j. kilos,

A 1$800 por kilo 3$800 com 250
ouro. Paga no Brazil 4$750.

A,	 Art. 311. Peso kilos 2.
a $2.80 por kilo (40 0/0) total
$5.60 (cambio de 12 d) ou Mis
3.968. Rdis 22.220 ou cerca de
467 oh, mais do que paga no
Brazil.

e t
e oo.
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~nexos
BRAM,

EXTRACTO DAS TARIFAS EM VIGOR
• Classe 3a-Pelles e eour.os

Em bruto, preparados ou curtidos e envernizados
23. Em bruto de qualquer qualidade kilo $200. Razão 300/O

 liquidoseccos ou salgados 	  x. $300. o 30°A, --

.	 .
Razão 30 6/0 .,q

.. » - 40 0/0 42°
• a

30 °;(0 , i

-40 0/0 g

, I
30°4

30°/a 14
30°/a	 .

Tase	 Base de-Mor	 derecho • alinaçe-1
en	 ad valo- haps- ufsj e yes

remoro cinco lingajo

valor

Ê) • * • 
msme
•cs

•• 13	 ARTIOULOS	 -o a

Nota: En todas há partidas de , •
' efità. Sección aturada ai peso,

dobe incluir-se et este ias
. caju, papelese envolturas.

.-	 Escarros:	 .
297 betumados 6 Curtidos ai natu-

ral 	  kilo. 2.20' 40
1198 charolados, imitazion gamuza

y do toda outra ciam; in-
clusive los Ramados cueros
de Russia 	  »	 4.00 . • 40 ' -

Cabas:
209 y cabrillonas engrasadas 	  ..»	 2.20 40
300 marroquinas negros 6 de co-

. lOres 	 	  »	 3.50' 40 . --••
301 6 Sabrillonos. inclusive. los

•" ' niebtizos, negros 6 .de colo-
res, dotado o usci y curtido. » *1 4.00 40

	

Oabritillas:	 • •	 :
302 y:: Sus - iraitaciones, para

* guantes 	  »	 8.00 40	 -
303 ¡para calzado; y suas imitado-	 ..

nos Inclusive los eorderos 	  » ,• 5.00 • '40 • -
Nota: "Se ccinsideran ca abrit-
• Ias Sr sus * Enna/donos. para

„ ;:oalzado, •las que" no ene-
- !. dan do 3 -kilasPorsisecena.

• .CarnerOs:
304 •curtidos, llamados tafiletos,

- de todos' cobres, Y 'Ios -ga-
• muZo,dos; para repasar 	  »	 1.50 *-) 40

305- curtidos eu soualquier outra
* forma 	  » "2.50 I, 40

	

.	 •	 ....Vhenchos * .y. lobos:
308 en general 	  »	 3.00 • 40•

.- • ! Potros:	 .
307 • eliarolados 6 curtidos em mal-

* .i...qiiier 'ferroa.. :.4. ..,,  •	  »	 2.80	 40
.. , •	 •SiieIas:	 : :'	 . .

308 charoladas  *	 	  »	 2.80 40	 »
309 curtidos en outra forma 	  »	 1.10 40	 - . »
310 factiso, 6 residuos de meros 	 -	 a

comprimidos 	  »	 0.25 25
• Vaquetas:

811 curtidos co culquier forma. ", s	 2.80 • 40

EXPORTAÇÃO

4 porcento ad*. .Valorán para graxa, chifres e pontas de chifres
(fragmentes), OSSOS, Cinzas, crina de cavalo, couros penes.

(Lei de 23'dC setembro' de 1898.
)

DIVERSOS •,RXEMPLOS

Demonstrativos dos direitos aduaneiros que sepagant . no ,,Brazii e na
Republica Argentina, sobre couros e peites preparadas, e artigos
manufacturados

•

Duas caixas pellicatt de l eFhiladelphie., pot vapor «Catania» compradas.	 . .	 a dinheiro:

Pagou no Brazil: 	 Pagaria na Republica Argen-
56 duzias, peso kilos15575° liquido -tina:
Direitos inclusive ouro-(a . 1. 	 • _Art. 303. Peso Mios 155'3

2$200, por kilo 452$400.	 .t.0.45.Q0 , por kila (40 0/0) total
$778, 	 de 12 4) ou réis

•3,90 MB 3.090.08Q ou cerca do
683 •A, mais do que Paga no
Brazil.

5 kilos valár de '100 a' RO Marcos
qual.)

Vaquetas das mais pesadas para solleiros

36 Vaquetas pagam de direitos	 Art. 311. Peso kilos 230.
(ouro Inclusive) 390$000.	 a $2.80 por Mio (40 o/o) total

• $644.00 (cambio de 12d) ou rdis
3.968. Rdis 2.555.400 •ou cerca
de 655 o/o mais do que paga no
Brazil.

Uma partida de camurças crie implrtamos (Factura de 4 de fevereiro de
1902) na importancia de marcos i.036,75 peso 73 kilos

Pagamos a 2$200 por kilo (ouro	 Art. 306. Peso kilos 73.
inclusive) 215$350. a $1.00 por . kilo (40 o/0) total

219 (cambio de 12 d) ou róis 3.968
Réis 8 990 ou cerca de 4011 0/8

• ,mais do que paga no Brazil.

CONFRONTO DA p BRICAÇÃO ESTRANGEIRA COM A DO BRAM. EM RELA.-
ao A08 RECURSOS DE QUE DISPÔS eme. k outas PARTE

no Estrangeiro
.. -

tem á disposição'as pOles que
procedem de tbdoà- 03 paizes,
conseguindo desse, modo gran-
des vantagens nas contipras,

trabalha-se Illimitadainçate, em
grande. %sal t para StObtler-ao
Funde ~sumo' *do 'pais Ef á
importante exportação Para o
exterior,

disp5e-se de pessoal habilitadis-
mmo, altamente disciplinado e
pratico na fabricação pelo cur-
so dos annos,

roquinadae pellica.
Outros não especificados : de côr natu-

ral 	
sem palio tintos ou engraxados 	

24
• ‘	

.grosado,
• • •	 na to atanado ou va-.

J. * Sem» pello quota. 	
, De . porco do matto,

camurça, marro-
quim  ou palie mar-

de arminho, castor,
•Cbm palio lontra, e semelhan-

tas 	  kilo
• , não especificados.... »

Retalhos ou fragmen-
tos .de, pellica 	

Sola o couro de vasca
denomi-

»	 4200. '»

( 4800. . ».

4200. .,

1$400. »
2$200. »

azia Verochromo (bezerros) pesa
(conf.

Brazil :

limita-,se 6 fabricação ás peites
' do propiii0 paiz,

limita-se 6 fabricação a uma
• parte, Men03 importante, do

seu proprio COnstin10,

precisa-se Contrastar 'mestres,
contra-mestres e operari o es-
trangeiros,' sendo que o poskioal
do paiz semente com o de.sen-
volvimento da industria po-
derá. tornar-se habilitado e
bom. Assim o pessoal habili-
tado em pequena escala custa

' mais caro,
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Deixamos de mencionar a fabriCação de Bezorros proparados
por ser alininutlm essa fabriettado neste paiz I.or falta de peites.

tlido muito mais caro, elevando-
o mesma o combustivel, o

pro e oi impostos au triplo ou
ao quadruplo dõ 41M se paga
féra, além das difilculdades fi-
nanceiras e da instabilidade do
valor do padrão monetario.

as editleaçÕes, o combustiveil,
ingi:edien hes, os machinismos.
os concerto, o juro do Capi-
tal, etc., tudo em boas Condi-
ções de baratézá, aterio dás
umidades nas operações eom-
moroiaes, financeiras, hyp3the-
das, impostos dó 'clasito o esta-

i:alidade dó padrão Monetário,

facilidade completa nos transpor-
tes e fretes maritimos e ter-
restrea a preços moderados e
de iguai modo o premio dos
seguros.

•deliciando, de meios do transpor-
tes, sondo elevados os preços
dos qtie se tlspão; bem Como
o premio .de seguros.

TABEtiA COMFARiii.IVA DO CIMO DA FABRICAÇÃO DE UMA. MIA DE
PELLICAS 1W BRAM.. COAI O EMPREGO DAS PELLEE DOS -ESTADOS DO
NORTE DO ; p DA MRSMA FABRICAÇÃO COM A REFERIDA
MATÉRIA PRIMA EM FRILADELPIIIA (EST. UNID. DA AMERICA) E
RÉÉXFORTADA PARA. O BRÁZiL DEPOIS DE FABRICADA

Em Philadelphia

pelles de cabra (Per-
nambuco) custo, posto
a bordo, cerca de réis. 40$000

Frete para Philadelphia,
6 kilos a 12$ por 1.000
kliegramris 	 	 S-14§8

Seguro 1/4 0/0 de 50$....	 $125

Curtimento (ebromo kid)
maximo por duzia $05 3$900

Preparo ti serragam, in-
clusive drogas $050... 2000

Casto da duzia emPhi-
ladelphia 	  45$413

$ 80

Seguro 1/4 0/, 60$000 	 	 $150

Direitos do entrada to
Brazil (1 1/2 a 2 kilos)
a 2.200 = 4$400 com
25 0/0 ouro 	  5$800

No Brazil:

Custo do 12 palies (Per-
nambuco) 	  40$000

Frete para S. Paulo....

Seguro 1/2 0/„ de 50$...

Curtimento (ehromo Md)
ehevraux peilica.

Preparar, surrar. incluin-
do drogas 	

$580

$250

9$000

5$000

54810

$200

Reexportado :

Frete para o Brazil(Rio):
2 kilo§ sem emballagem)
3 kilos com	 s.	 )

(6(4000) a $016 por to-
nelada 	

.Frete para o Rio 	

Total 	  51$543

Baseado ao CaMbio de 12 penca
por 1.000 = 4$000

Total 	  55$010

TABELLA. COMPARATIVA .DO CUSTO DA FABRICAÇÃO DE UMA VAQUETA
SOB A MESMA ,BASE ESTABELECIDA PARA A PELLICA

No Brasil:Nos Estados Unidos da Ame-
rica:

Curtimento $025 	  1$000
Prep .rar e surrar (in-

cluindo drogas)'	 	  1$000
Frete para o Brazil (icei 	

emballagem) a $015 ou
ias. 60$ por ton. 2 k 	  $120

Seguro '/, por o/, 	  $075
Direitos 1 '/, inclusive

OUTO 	  4$400

Reis 	  6$595	 E.eis... 7$5000
'Vase que, os direitos de importação do artigo estrangeiro não

balancearia o excsess .) do custo da fabricação no Brazil aggravando-se
mais essa fabricação pelas diversas causas que apontamos na con-
frontação dos recursJs que dispõe ja, industria fóra e dentro do
pais.

Curtimento 	  4$000
Preparar °surrar (inelw

Uno drogas) 	

Proposta ins2rta no Memorial dit Praça do Commercio de Porto
Alegro

Art. 30 — Calçado— sapatos e borz,guiria ie gualluer te-
cido de soda, ete. ata 22 em. de compriniérito Paa 	  2$000

Art. 35. — Cintos— de qualepier qualidade : valem 10$
kilo razão 60 0/, kilo.	 . 	  •	 	  -6$000
Art. 40 — Luvas— Os *direitos representam 9 valor médio deste

artigo ; sendo a razão briarea,da . do 60 .°/, deve ser feita à. re-
dueçad relativa, para todas as classes:

Art. 41 — Malas— verifica se aqui o mesmo 0S03550 nas taxas
Como lio artigo precedente, pelo que se torna justa uma reducção
proporcional nas taxas.

Art. 42—As correias de couro para maehina, sdjeita-se pela ta-
rifa actual a urna taxa de 4403 pie MIO que deve carrespánder
a 30 0/0 do seu Valor, estão muito altamente tributadas. A .razão
de 30 °/, seria alcançada com uma taxa de 1$006 por kilo, a qual
estaria lambem mais em harmonia com as correias de algodão e
borracha, evidentemente de mais valor, as quaes pelo art. 995
pagant 'apenas 4800 por kilo,: sendo á razão a mesma.

CLASSE -QUARTA

(Documento n. 26..)
Illms. Srs. Membros da Sub-Cominissão Revisora da . Tarifa

Aduanel •a para a classe 40.
O abano assignado, negociante estabeleeido nesta praça, vem,

perante esta digna SubrConunissão de Revisão da Tarifa Aduaneira,
solicitar a sua digna attanção relativameute ao art. 60 da classe 49.
(manteiga de leite), por lhe parecer de justiça reduzir a tala do
Importação actualmente em vigor.

ASSIM sendo. passa a expor ao razões dá causa justa que advoga,
certo de que ellas São bem conhecidas da 'ilustre Sob-Comentes/to,

Antigamente a manteiga. de leite pagava a taxa de 1$200
por kilogramma e a de 2$400 quando preparada com marga-.
rina.

Em dezembro ultimo, na oceasião da discussão do orçamento, foi
proposto irm augmento de trezentos réis por kilogramma, que foi
adoptado, e 'assim 4 nova taxa de 1$500 por kilogramma acha-se
em vigor desde 1 de janeiro proximo passado.

O maior consumo de manteiga no Brasil provém do produeto im-
portado do estrangeiro, cujo preço de custo, posto na 'alfândega, Ode
2f,25 a 2r,50 por kilogramma, ou sejam mil e oitocentos reis a dois
mil reis ao cambio de 12 dinheiros.

A taxa aduaneira sobre esse prod.ucto, incluindo o ouro e varias
despezas, s ondo de dois mil e duzentos réis, por kilogramma, .esses
algarismos demonstram claramente quê esse artigo paga 100 % de
seu valor, o que representa Uni Imposto tanto, mais probibitive
quanto se trata de um produeto de alimentação indispeesavel
população.

O abaixo a signado chama igualmente a subida attenção da Com-
missão para as seguintes:

Considorações:
• la, a producção da manteiga nacional não e suillélente para o cow•
sumo do paiz. De facto, informaçõeS diversas fornecidas . pelos net
godantes especialistas na venda desse artigo asseguram que a . pro-
doação nacio	 2nal teria dado para o anho de 1902 apenas .500
,caixas approximadamente ou 125.000 kilos

20, tendo sido a Importação total estrangeira paim o mesmo acne
de 3.500 000 kilos e esta importação correspondendo ao consumo
geral do Brazil, é faeil verificar que a industrio, nacional ta pare
produzir uma quantidade reduzida do que a • indispensa.vet par;
alimentar a link) de um produetõ absolutaMente necessario ;

30, a producção nacional, sendo totalmente absotvida pelos es-
tados do Sul e a Capital Federal, os estados ao centro e os do norte,
que não teem pastagens, estão na obrigação de mandar Vir do es-
trangeiro este indispensavel artigo e de pagai-o earissimo em con-
sequencia dos direitos actuaes, que são absolutamente prohibi-
tivos

40, os proprios Estados produtores importam grane quantidale
de manteiga estrangeira, e eme facto é igualmente uma prova da

'Insufileiencia actual da industria nacional ;
50, entretanto ha, já muitos annos que foram elevados os direitos

da manteiga acima dê 60 % do seu valor, e os fuditstria,es desse
producto tiveram todo tempo para desenvolver em qualidade
quantidade essa producção ;

60, considerando-se que uma vacca só fornece annnalm,ente 1.800
litros de leite, o que corresponde apenas a 65 Mios de manteiga
(pois é preciso uma Média de-28 litros de leite para fabricação de
uru kilogra,mma de manteiga), é facil de imaginar as • difilculdades
encontradas para fazer progredir uma industria que precisa de
muitoa eapitaes, como de um pessoal numeroso •. dons elemento*
quantos indisp )nsavels que são raros na actualidade
. 70, além disso, é preciso de um pessoal muito habilitado e bem
conhecedor dos melhores processos applicados nesta não Muito

3
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facil indsstria. o que não arentece em casos froquontes ; pi1 nin.

*guem ig.nora que ha marcas de mantoiga de industria nacional qué
—devido o forte calor e contras razõea — não podem conservai,-
aapor nauito tempo nos arm izens dos negociantes

..80, pelos inesftwa motivo, essa Manteiga não poderá ser seMPre
okptir :UdapelasProWnelaS do ,notte do Bratil, ol daqui a algalio
.ainios a Sua produção auginentar realmente bastante para tratar
&aia capze'tação;

9.4 aumente de laia sobre um produto alimentício cuja
partaçãto ein 1902 aula& a 7.600:000$ approXimadamente, terá
per consowleacia Unia forte diroinuieão claa Pendas aManeiras Sobro
'este artigo, e ea literásaics do fiar:o—qui a coininiaslo revisora da
tarifa tom por missão zelar—serão consideravelmente lesados;

10, a manteiga nacional, tão favorecida pelos podres publicos,
goka da ioeoção de direitos de importação para as Latas vazias do

. seu acondicionamento, e bem a-sim do privilegio de não ser suis-
medida aos exames do Laberatorio Naion1 d 3 Analyese, e que evita
despelas, aléni de certos vexames que essas analyses ds vezes prp-
%canal

Em resumo, o abatia amigaado polé sireptesoiesto o restabele-
cimento da taxa já tão elevada de 1$200 par kilo (ou seja 10)0 com
a taxa eni ouro) que vigorou até o fim do afino de 1902 e qua roam-
senta 8 o/, do Valor do predileto, certo da que essa taxa é . já „uma
peoteeção muito mala que sufficteate para um artigo euj produ-
eção nacional tem progredido com tanto vagar, não podendo satis-
fazer pela qualidade como pela quantidade—siam mesmo o coosumo
dos proprios Estadas produtores.

Convencido da justiça que lhe assiste, espera que a digna sub-
conimlásão lhe data faeoraval 'deferimento.

•Rio de Janeiro, 30 de junho de 1903. 	 A. Ifettatsit.

Proposta
Doc. n. 39: •
-Art. 51. Azeite purificado para =chinas de costuras e seme-

lhantes, o kilogramma 4200. Em latas ou vidros, peso bruto,
razão 500/0. Este artigo vem na maior parte Cio frascos de vidro,
muito g Tesos • pesados. como, por eaemple: um vidro comeantatido,
peso 60 gramma, quando o azeite contido apenas pesa 10 gramam;
estes frascos de azeite voem em Caixinhas de duzia e pagam os dl,
',eitos com peso bruto; proponho que se dê uma tara de 300/,.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1903.—C. Maider Du Dois.

Proposta
Doe. 39:
Art. 51. Azeita parifleado para machinasdas costuras e 8888-

lhagtes, Propomos, em logar da tara de 300/,, conforme proposta
do Sr. Du Bois, passe a pagar 4000 por kilo, peso bruto, afim de
facilitar-se melhor a conferencia da mercadoria.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1903. —Borlido, Manje & Comp.

Parecer

Ri de Janeiro, 4 dejilha de 1903. —Par C?: da sul) cornmissão
dato assa 4*, em relação ás propostas acima, do Sr. Dr. Trajano
Saboia :

(Doc. na. 43, 48, 49 o 52). 	 •	 .1 •
Art. 62. E' di po,ronr que s,e mantenha a lava actual do 80 péla

pôr kilo. Os poises seixos,- salgados ou mu salmoura são na sua
maioria destinados á populaVio mimos abastada, e á 011100 /a . pro

-posta reproseata unia elevaçao do 50. 0/, sobre a • taxa actual .0 peixe
fresco por frigorificação podotia talvez Supperty a taxa de 120 réls;
mas a sua importação é diminuta, mesmo pá, época quaresmal, de
terraa que não polo fazer uma regular conipetencia ao peixe fresta
nacional, mantida a taxa actual.

Art. 63. W de parecer que se in Intanha a taxa de 4200 por kilo;
taxa que accreselda do agio sobre 25 04, em odre (cambio de 12,
eleva os direitos em moeda papel-a-1$575.

O augmento proposto obedee.e s.ern duvida a tornar mais officaz a
protecção á iniustria nacional de lacticinios„ mas se afisura
sub-comraissão,- salvo melhor juizo, que a taxa actual de l$200
(ou caro de -4600, moeda papel) não tem sido a causa de não se
dateavolver mo palt o fabrico das qu andados importada% taes copio,
queijo Flanacago, ChesterePeato, Gruyère o Parmeeão.

Uni kilogramma de queijo Flanieulgo coninlom costa franco
bordo no Rio de Janeiro, 51/8470; um kilo LO queijo Chester t/1460,
que ao cambio de 12s por 1$ é, respoctivamente, 1$724 e 2$140 por
kilo,- e tomando se por b 43a-taxa de 1$200, elevada a 1$575 pelo
agio da parte ouro, equivale acerca de 90 0/, e 70 1/2 0/0 os dl-
reitos que paga Sobre o custo real, o que não é protecção de Some-
nos importancia.

'Art.. 61. E' de paracer*favoravel a elevação da taxa da 200 para
260 róis por kilo, mas olTerece sobre esse augmento as seguintes
consideraçõesi

Os Estad is de Minas Gemas, S. Paulo, Rio de Janeiro, Paraná,
Santa Catharloa4 Rio Gran C j Sul team prodeeçãn aufileiento para
seu abastecimento e a importaçao de toucinhoi americano, que se
fez durante alguns anuas pelo porto do Rio de Janeiro e Santos,
cessou completamente, o que prova que a produção dos Estadas
supra senados é sulllcienti para reehassar a Impo • taçao estrangielta,
mesmo com 0 actual taxa de coa roais, não succede o moem ) Canto
aos Estados do norte, onde a importaçã ) par,o3 ser ainda ;famosa.
ria, e assim o asgmento proposto se fará sentir exclusivamente nos
mercados do norte.
,Art. 61. A sub-oommissão, não ,M inoonventente algum em que

se estabeleça uma taxapara ovos, mas propõe que a taxa anil de 200
réis por kilograrnma—Brute.

A sub-commissão ignora si se faz importação de ovos, mas, na
caso que se faça ou venha a fazer, seria difilell a várificação pela
unidade—duzia—e assim propele a unidade kilogramina, como Meio.
mais pratico para verideação o cobrança da taxa pautai.

Rio de Janeiro, 9.do julho de 1903.

Memorial dos Sra. Leal 'Saatos & Comp. ffiereto 47.)
•(E' essa industria a que em m ais larga escala é explorada pelos

abaixo assignados, que, aproveitando a variedade o abundancia pro-
digiosa de peixe no Rio Grande, conseguiram eoin a sua iniciativa
dar incentivo extraordinario á pesca.
•A sua producção animal de dous milhões de latas de 1 1/2 kilo,,

reunida á que é produzida por outras fabricas existentes em Santa
Catharina e outros Estados da União, ali acatando grande numero,
de familias, basta para as eoessidades do consumo nacional, que;

•já hoje não procura no mercado o similar estrangeiro.
Desenvolvendo ase essa industria á sombra da actual taxa da.

tarifa, de 4200 por kilo sobre a impartiçã- o estrangeira, os abaixo
aseignados animam-se a pedir a esta illustre conamissão, a i consér-
vagão da actual taxa, afim de que. pala sua redução, não venham
a ser sacrificados os grandes eapitaeaquo asem sido envolvidos nesse
ramo de industria..

Trata-se de asaumpto dó real interesse para o paiz, pela explora-
ção de elementos ricos do natureza puramente nacional.

Toda protecção que lhe for dispensada. é perfeitamente justificada.

Conservas de tome de roacca, porco, carneiro, linguiças e paios
•

A tarifa anterior taxava ema productoa em 1$800 por kilo, taxa..
qüe pela actual foi reduzida a 1$260, o que concorreu para desani-
mar o produetor nacional.

Parece aos abaixo assignados que devemos voltar ao reginien
anterior para animar a industria nacional.

Os criadores mineiros e rie.grandonses, já não faltando de outros,
Estados da. União que exploram a industria. pastoril, preferem mau..
dar as carnes do; suinoe para os mercados, salgadas simplesmente
pelo processo primitivo, a se °ocuparem caiu aquallas especialida-
des, por isso que o similar estrangeiro não permitte a sua entrada
no mercado.

Ao vosso lucilo 03pirit0 Efti3 escaparão a razão de ser de temia-
Diante facto e Os prejaiz os que dahi decorrem para nossa industrio,.
pecus,ria.

Rest abelecida, porém. a'taxa da tarifa antorlor, á sombra da qual
se fundaram d,v :mas, fabricas 83 paiz, facil será a industrio, na-
cional tomar o incremento o o impulso que 	 para desejar. ,

Doc. n. 39:	 .
A sub-commissão d e classes 411 e 60 é de parecer que a proposta

poderia ser attendida, mas por outra forma:
Q te em logar de 300/, de tara, conforme a proposta do Sr. Ch.

alaifs/er Dii Bois,passe o «azeite purificado para machiaas de costuras
e semelhantes» a pagar a taxa de 1$000 por Mio, peso bruto, afim
de•melhor facilitar-se a conferencia da mercadoria.

'Rio do Janeiro, 3de julho de 1903.—Propostas do Sr. Dr. Trajano
Saboia.

(Doc. n„ 32) :
.4ft. 61. Propõe que os OV8.3 de gallioha e outra; aves domes.

ticas pagtiem a taxa de 120 róis por duzia, oni vez de serem

•Art. 62. Propõe a eleVação da taxa dos pelam nt2O classikados
etc., etc., quaesquer outros 83CCOS, salgadas ou em salmoura bem
como os frescos por frigorificação ou outro processo, de oitenta
para 120 Mis, sendo a razão de 30 %.
• „Art. 63. Propõe que os queijos de qualquer qualidade paguem
4500 o kilo, em vez de 1$200.

Art. 69. Propõe a elevação da taxa de toucinho salgado ou em
salmoura de 200 para 260 réis, razão 40 0/,.

Art. 52. Propoe a elevação da taxa de banha ou unto de porco,
derrotilo ou preparado—de 300 para 350 róis; e que se introduza a
seg'ulete :—Nota : —Os preparados, substancias oleosas, animam ou
vegetaes destinados a preencher o papel alimeritar .da banha da
porco, sob as denominações de Gordpure. Cottobon, Vegetais, ou
outras serão consideradas imitaçÕes e pagarão a taxa de 600 reis
o kilo.

'Art. 53. Propõe a elevação da taxa de carne verde ou fresca por
fri licação ou outro proeesso—de vacca,, camela) e de porco, de
1 para 150 Mis (razão 30 *ai.
• Propõe igualmente a elevação da taxa da cirno sana (xarque) de
120 para 140 réis,que se institua para esse artigo o retorno (dranbrelt)
40 -?0 réle por kilogralnina de xarque exportado dos Essadoa pro-
dietôres.



43:çie atablaado 17.	 DIARIO OPPICIAL
	

00.abxo 06

Dessa elevação, si resultar a diminuição das tendas da nlfandega,
em compansação Lucrará o pala indirectamente tolas as vantagens
docurrentes do desenvolvimento de uma industria que, pôr intoi-
?amante nacional, irá dar.os elementos de Vida a milhares de indi-
viduos que hoje se santoln intairamento desprotegidos" e desian-
mudos pelos favores dispeasados ao proctucto estrangeiro.

Volte a ilustro comutado, as suasa vistas para coss importante
assprapto, e proponha no interessa da industria do nosso paia o
restabelecimento 'das taxas anteriores; unicas que podem ()ocupar o
seu respectivo desenvolvtinento.

Limitando-se a estas lfgeiras observações, 'os abaixo assignados
aguardam as . deliberações desta •commissão para, ai for . preciso,
ainda trazer-lhe outros e mais compleug eschrecimentos.

Parecer da sUb4-comMiss7o `da classe 4a
o.

Documento n. 53:	 •
O inemorIal dOs Ste. Leal, -SantbM Comp. foi reeebidôdepois de

oneerrada, a mataria sobre a clarsé ,4° ; todas.' ). a sub-cominissão é
de parecer que se mantenha 'a -taxa actiml da-1$200 por kilo, bas-
tante alta para carnes em donserra, palas, -linguiças e' chouriços.

Memorial , dos Srs. Sequeira & Comp.

Dr:Cimento 'n. 5:
Proposta:
Orarti.jaixo assignados véin 'propor &seguinte tacidifiração na tarifa

vigente:
.Çlasse 4a art. 52 — Banha ou unto de porco, derretido 'ou pre-

parado — iaxa actual 300 réis.
Propomos que seja elevada 'a taxa para •"400réis, móditicada a

respectiva razão,
Proporaos mais: 	 •

Que ao art. 52 se accrescente o seguinte:.. 	 ' •
SUsilares de banha de porco, preparados com sebo simples ou em

mistura .com oleo vegetal ou animal ou com outras substancias oleosas
— taxa 500 réis o kilo.

Justificar:toa as propostas acima com* á seguinte oxpasição:.
A industria da banha de porco nos &dados do Rio Grande do Sul

e Santa Cabila-hm (e dentro em pouco tempo tamboril . no Estado da
Minas Geraes), Orincipalménte quanto' a) pidmeiro destes Estados,
está em condições .def attender ás necessidades do consumo dos de-
mais Estados nak Protinctores desse . produoto.-

Não se trata, pois, de uma industria Incipiente: sem mataria
prima nacional, insulticiente para satisrazer ás necessidades do
consumo.; tratane Uca/aia industria do longa data subsistente, que
de anno para mino vae ..... ,ugmentando a sua capacidade productora,
afastando lentamente dos mercados nacionaes o productu- similar
estrangeiro, ao qual se avantaja pela ima superior qualidade,. mas
que precisa ser amparada para que a sua producção possa ter o
desenvolvimento correspondente ás necessidades • dos mercados dos
Estados do Norte, onde ainda predomina ó prôducto norte-americano,
carecen lo por itiso • dá protecção 'patital . que propomos, mormente
agora que a taxa • cambial ultrapassou de 12 penca) . por -mil Mis.

Pára, se avaliar . da importancia dessa industria nacional; basta
sa'batate que Somente pelo paato.:do •'-de •Janeiro • entraram,
dárahte o sanno proximo . passado; .87:.87 califas, 733 barris e 358
latas, com um total de Z.a100.000 'kilos de. banha no valor approxi-
Mak% de 5.300:000$000! Natopassuimos- dados • estastioticoada impor-
tação de *banha 'nacional nos drainais' Estados da. União,. mas, quanto
ao Estado de S. Paulo sabemos ser muito Impártante, .00mpu-
taàdo-se em muitos milhares 'de 'Caixas "a -.quantidade consumida
neate Estado, na sua maioria de •producefió do Eatadct do Rio Grande
do 'Sul. • Com o augmento ida taxa :due propomos,' a • industria da
banha de porco terá, neceSsaria,mente, maior expansão, quer nos
Esta,dós dó . Rio Grande do Sul -o Santa ..Cathariria, . quer no de
Minas .Geraes, pode a producção :do toucinho vae augmentando
annualmen te,. carecendo, talvez, déntto em pónco tempo, de trans-
Sormá.'r - etti 'banha 'o énea") da -‘ Ein& prodatação'• de :toucinho.

Com relação á segunda proposta--;Similárea dá botha' de .'":pcirco-
tratemos ao vogar conhecimento o Seguinte :'da'procadencia dos Es-
tados Unidos da Ame rica alo Norte; está VLado aenussal inereado um
producto gordardao, que se *diz 'aiihatt tato' de banha pareo; o qual,
analysadõ lahoratorio daAlfaadega," desta, Capital; revelon com-
por-se de sebo e oleo vegetel;'e tine ultimamente" foi .: classificado na
claasq 4°, 'art. 6'7, , pagando portanto' 100 rais .poe kilo (taxado sebo),
gliando a tua, appliatteÃo excluttivamente paraouso feulaario, coa-
cerrando assim paralelamente, no consumo, com a banho.-nacional
e catrangetra,, =nanando- a justa- protecção . devida aquela e afas-
tando esta do mercai°, pela differença pautai de 300 réis. que paga
a banha de porco estrangeira, e a de 100 reis, que paga esse substi-
tuto de banha!

A taxa do 100 réis para 03 productos gardurosos,. que vêm ao
nosso mercado sob as denominações, de Gordpure, BoipUrine, Cottom.

iene; Vegetisle, Americana, etc., preparados' do sebo e Uleo.' vegèfal,
causou enorme alarma nos centros productores de .15a;nha' dieporao
nacional; e porto") . caSer"oa. Ser" Modificada no smtkicrda prApaSta
que além apresentamos, dó contrario aniquilara-um Pouco -tempo
a produCção da banha de porca nacional ; 'ainda tine c . -consitin6 in-
terno exigisse; por mais barato,' essa gribÉtituto da banha; a' élehtÇão
da . taxa deveria ser; nesse caso, equiparada á que' paga" a banhado
porco, visto que tal prod,ueto é destinai° ao mesmo tini-que a
e sem duvida` muito-inferior á banha ou unto de porco:. 'SM essas
as -considerações ,que juiganias de uttlidada trazer 'ao .` -.as-
clareei-do conheratnento e confiarmos que ellas s merOerão a vásta
approva,çto.

Em tempo:
Já estava prornpto o4Memorialaacima;• quando, nraqrialidade

metabros-da CommissãO da Tarifa; fomos hoarados -com o valihso
trabalho Sobre' a revisão de tarifas, =organizado pelo • Excn.
HonoriO Alento Saptistit Franco, • *digno lnspector . 'da Atfandéga
desta Capital. Com grande satisfação ,nossa, vemos que neisatin-
balho • já S. Ex." attendel em part.), ao objee'o de' nossa' propOsta,
quanto-aos substitutos dat banha; mas pedimos permblão para man-
ter na integra- as nossas propostas, 'justificadas, pala exposição
acima feita. e. -se tivessemos • necessidade de produzir novorrargu-
men tos em prol de nossa Proposta, não podiamos tel•oirinelhóreo do
que aquolles que noa fornece o multo.aigna Sr. inapetstorda Altan-
daga, a fls. 1 e 16 alo seu valioso arabalho,. é para•es que.ea phdinios
a attenção da ilustrada Commissão'de . Tariráa.

-Rio' de Janeiro,' 9 -de; junho',de /903. — SeqUeira4 41.* Cosittp.
Discuti á esta proposta, foi "..ella acceita nos' teia/los-0w qiira' ' se

acha concebida, por maioria.
Rio de Janeiro, 22 de junhcide 1903.—Luis Augusto de Magothttos

prosidente da bulo-00=183a° dos classes 4° e 6°.

Telegramma de" Blumenau:
(Conselho Municipal por proposta hoje, approvada protegta,

perante essa commissao, contra alegações feitas pela firma Costa,
Simões & Comp. dessa praça, relativas exportação manteiga este
municipio, visto eivadas falsidades. Exportação aquelle produoto
para norte paia, montou anno passado em 520.000 Mios, tendo ex-
portado sômente firma Gustavo Salinger & Comp. desta praça
1.710 caixas, cerca de 75.000 *kilos, baixa imposta importação
manteigt importará, grande prejnizo industria nacional, steve ser
protegida para progresso, desenvolvimento paiz.. è

Cordeaes saudações.— O presidentedo.Consélho, /4.áncisco' Mar-
garido. —0 secretario, Eugen Toupuet..»	 •	 -

Proposta de Vittorio Migliora, fabricante de phosphoros
de segurança

Art. 55—Colla — da tarifa actual ; taxadail. 700 reis.' por kilo,
razão 50 01. ; não eustandó actualmente sinão 800 reis por kilo, deve
ser taxada a 400 reis por kilo, ratão 50 .0/0:	 • ' . •
• 'Art. 68—Stear1na-4axa1ati, 800 réig por kild. razão ; Sendo
seu -Misto. actual ; 1$200" pois kilo deve ;ger 'taxado a 309 réispor
kilo,,razão 25. 04. •

•
Mem2rial dos Srs. Costa, Simões & Comp. 	 .

Chamamos a, attenção• da Exma. Commissãopara ,o itrfligo (Man-
teiga», pois que ha grande- equivoco no modo k	 taxar • este
artigo.	 •	 • •

Os direitos deste genero toem sido elevado constantemente. .
Na 'tarifa aetual figura' cora 1$200 reis* por kilo, 'porém o Con-

gresso ao fechar os seus trabalhos sobrecarregou' este ganir& tom
mais 300 réis por kilo, que ao cambio de 12° regala -pagar '4160
porkilo, pretatendo;-para cada caias, dCe4 kilot51$840; e está nala-
rifa á razão de 50 */,,,ao passo que o enato della..;- cotizandoloW'Pre-
ços de amas maltas cdm outras, é 'de •frs: 50,60 por caticaninportan-
eia esta que a9 cambio' de 42‘, tomando-se • por: base "frs.-.55'; dá
44$000.	 •

Admittinda mesma fs.' 00 por 'Caixa:** Misto rtile '48$000;
prova que a Mak) não é de 50 % sinas. siai de mata do loo
• A dizer-se que temos prIxItscole no pais. que-cheguei MO é 'exacto

°que* pôde-se facilmente verificar pela estatistica
No 1°, 20 e 3* trimestres de 1902 foram importadas 2.655.322; ki-

lo,' qae,seguado a • estatistica, pagaram 6.79a:733$000,- mas camó a
estatistica neto lasmenção 	 agio dO ouro; por isso osaiireitos
gos elavam•se a muito mas. Calculanio o ultimo trimestre dó 1902
pelos outros tres, a importação deve ter sido pouco mais ou menos
de 3.540.422 kilos, cujos direitos entraram. para o thesouro na im-
portante ¡omina de 7.647:311$520 • 'ululado o agid de ouro (Vide
tabela.)

• !,



Falia-se em. producção nacional; pois procuramos obter as ia-
forni tçbes. mais exactas das quantidades que nos pediam fornecer
os fabricantes nacionaes o conseguimos as seguintes:

Manteiga de Santa Catharina

	Maiores fabricantes;	 .
Gustavo Salinger, de... 	 	 300 a	 500 caixas
Altemburger Filho, de 	 	 400 a	 6a0 ».
Jansen, de. • - 	 	 300 a	 500 r.
Guilhrma Engelk, de 	 	 200 a	 900 a
Carlos Chraut t . da... . 	 	 300 a	 400
Pequenos fabricantes, de 	 	 400 a	 600 ». ......._

1.900'a 3.000 »

Isto è 	  45.600 a 72.000 kilea.
Nesta ()ocasião não . há 200 'calliad no mareado. ' **

• 3.1ineira
•

.• A quantidade vinda ao. mercada no anuo' passado não chegou
a 7,000 : asilos. Actualmente não ta no mercado.

Pela demonstração presente verifica-se que a producção nacional'
concorre só com a poremtagem de 2 %; admittansos mesmo 3 .
Não se pode allegar que não haja collocação para as nacionaes e
a prova em contrario é que os Estados productores deste artigo
importam a estrangeira tambem.

A . elevação dos direitos. da manteiga já .. data .desde muitos
a,nnos, tenapo do sobrá para. ter , desenv.olvidO cita iadustria,
Mas ela, não é.tãOfacil como .parOco, .Dizem' os que fabricam'
este stenero para fabricar, um kilo de manteiga peeCiaa-se
de 25.e. 30 litros de leite e para obter-se, esta quanti.la,de •ffiarla
é_Oreelso . sustentar tres vao3a4,.. motivo pelo qual esta indu3teia
Coo pOde, por enaluan5o, progredir, pda elemeez de braços e
capitaes, que são caros actualmente, e por não have: pastagem
proprias para tal fim. . 	 •

Állegam não haver gado sufficiente para ablstecimento de carne.
verde e xarqUe, ,quanto mais va,c3its para fornecer 87.500.000 litros
de leite; que são precisos 'para e fabricação dá 3.500.003 kilos de
manteiga. •

Acho que, pelo que acabo de expor, que *os direitos da manteiga
llãO devem exceler a 1$ por kilo e ainda assim é uma das taxas
mais elevadas para genero de consumo do primeira necessidade.

• •
Importaçao de manteiga no Brazil durante o 10, 20 e 30 triinestres de
. de 1902, a' saber;conforme os dados'estatisticos, calculando o ultimo

trimestre pelos tees

Dei tinos

Amazonas 	
..	

83.377	 23Q593,	 111.169
Pará  •	 313.015	 913 918	 457.550.
Maranhão 	 	 76.646	 200$517 . ,102.194

Coará 	 	 47.896	 l24442	 63.861
1.699Piauhy 	 	 1.237	 51

Parahyba 	 	 22.105	 49$413	 29.473
Pernambuco 	 	 502.938 I:137$5'19	 670.581
Alagoaa ..... . 	 	 51.091-	 .93 225	 -68.121
Bahla 	 	 481:197' 1:179 258	 641.596
Rio de janeirn., 	 	 827.309 2;269$526 1.103.078
5.' Paulo'	 	 180.026	 473$827	 240.035
P.'araná ... 3 .... 	 	 5.738	 - 18$601 	 7.650
Santa Catharina 	 	 1.821 .	 5$l03	 2.428
Rio Grande do Sul 	 	 19.433	 55$250	 25.910
Matto 'Grosso 	 	 11.493	 45$443	 15.324

2.655.322 8:799$733 3.540.422

Origens	 Kilos
Allemanha  .	 7.438
Argentina 	 	 15.7.14
Uruguay 	 	 910
Belgio 1.„ ; .-  " 	 . .. 	 	 419
Ditados Unidos 	 	 579::159
França' » ..	 	; 	  ,:.' 1.418:463
Inglaterra'.	 8-.906
Haspanha  **	 59
Hollanda" '	 5.200
ltalla....,..... 	 	 222.549
Pottugat 	 	 854
Hungria 	  ,	 6.516
Sueela-Noruega 	 • 	 	 1.006
Diversos paizos 	 	 .	 394.78

2.656.044

Kilos	 Direitos Total -Kilos

rincrAta	 Outubro 1903 484/r 

Parecer da sUb-commissa

Art. 60. Manteiga de leite: 	 *
Memoriaes ap?esentados:

Um-dos Srs. Costa Simões & Comp., pedindo a- redução da. taxa
actual para 1$ o kilo.

Outro-do Sr. A. Renault, pedindo a redução da, taxa para 4200
róis; ambos referentes ao art. 60, classe 4, manteiga do
leite, taxa actual -4500 o kilo.

As propostas de modificação da taxa pauta( que incido sobre a
manteiga de leito, apreaentadas pelos Srs. Costa Simões & Comp.
o A:-Henault, vêm elucidadas 'com considerações e dados estatis-
ticos sobre a importação estrangeira, produeçao nacional, taxa,
preços, etc. ,
• A suboommissão das classes 4a e 6s, tendo tomado conhecimento
tias consideraç'ões expostaS poios Sra. , Costa Siniões & Comp. e A.
Hena,ult, ambas propondo a reducção da taxa actual de 4500,
aquolles para 1$ e este para 1$200, é de parecer que a taxa de
1$20 réis, proposta pelo Sr: A. Renault, poderá ser muita em
vista das considerações 'amplamente fundamentadas nas exPosições*
que *acompanham as propostas 'para a redacção da taxa actual de
4500 réis por kilo.

A sub-com missão não desconhace Ser de justiça amparar-se com a
diffe -onça pautai uma industrie. de tatuei:mos Multados para a
industrio, pastoril nacional, iras tainha naãO • deSconiieee qu3 não é
de justiça sujeitar-se d3sde Já toda a população da União aos ele-
•vados direitos de 1$5nOpor kilo,el vigor &fale 1 de janeiro do
e.orrente anuo, incidindo sobra Um p aducto de eMiSátno real, cuja
prolucçã'o nacianal otterece um defleft guindo!, 'a 90 oh, do consumo
necessario, deficit alie a' producçto nadual não' poderá supprir
antes do largo penedo cie' alguns arinç a. O diroito de 1$200, pro-
•osto pelo Sr. A. lienanit:aeereaci o dl differença do custo de
25 0/0 ouro, eleva 03 direitos' de u133. kilo de manteiga a 1$57ã
moeda papel, ou seja cerca do 4630. da vido á9 despaz is de analyse&
no laboratorio da Altanloga, parecendo' á sub-cominissão, salvo.
melhor juizo, que essa taxa não é insufficiente para estimular, ao
presente, a industria nacional da manteiga, a qual, parallelamente„
com o seu des3nvolvimento, poderá; em futuro não remoto, cale
melhor amparada.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1933.a

Officio :
N. 100 - Ministerio da Fazenda -Em 30 do junho de 1903.

Sr. Dr. Feliciano Augusto do Oliveira Ponna.- Incluso vos
envio, para que tomeis na consideração que merecer, o oficio
n. 175, de 19 do corrente rnez, em que o director do Laborasorio
Nacional de Analyses trata das arguições 'que altega terem sido
feitas contra o mesmo laboratorlo, em um &II do assignado pelo
conferente da Alfandega do Rio de Janeiro,i,Leopoldo L. de Alencar,
e transcripto na publinção denominada t Justificação das emendas
propostas á Tarifa das Alfandegasa, por Il. A. B. Franco.

Sande e fraternidade.- Leopoldo de Bulhões.»

N. 115 - Labor‘torio Nacional de Angyaes. - Rio do Janeiro,
19 de junho de 1903.

Sr. Ministro. - Em .officio, assignado pele Sr. conferente Leo-
poldo L. de Alencar e transcripto na publicação denorninada'aJus-
tificação das emendas propostas á Tarifa das Alfiandegas por H. A.
B.Franco», encantranao-se algumaS palavras, que envolvem censura
á repartição, que , telho a honra de dirigir, corre-mo o dever de
não deixar passar sem reparo as Inexactidões, contidas na alludida
o infundada censura. •

Na supracitada 4anstifleacito»; á pag. 18, lã .se o seguinte : .
Ha mercadorias ou gensros • que, e.pezar d ) no se acharem

avariados ou podres, são, todavia, prejudiehes á saude publica,
como as banhas e graxas sob o nome de Gordpure, Cotolene e outras
denominações, acondicionadas em barris, baldes ou latas do folha
de Flandres, com rotulos estampados ou não, dando a perceber ao
no consumidor ser um gonero de boa qualtlade para a alimentação
e que não passam de uma mistura de °leo de caroço de fo,!godão,
segundo o exame incompleto o defeituoso do Laboratorio Nacional
do Analyses.

São essas banhas ou olóos' concretos' vendidos' como substitutos
das banhas de porco e americanas.

.O Laboratorio não faz analys3quantitativa;- quantitativa; o. .seu ámPirisrno
contenta em dizer que não contém substancias nocivas á. nandu pu-
blica; si bem que a Junta de Itygiene a declarasse impropria para.
a alimentação.

Como a mercadoria é de valor correspondente á banha' de 'porco,
convém taxal-a de maneira relativa a não offorecer vantagem aos
•falsifteado:esa.	 -

Notarei que o autor destas linhas se basêa no exame do mesmo
Laboratorio para dizer qual a natureza dos produtos denominados
Gordepure, Cotolene, etc.

Si elle proprio, que ousa chamar defeituoso o exame do Labora-
torto, funda-se nos pareceres desta repartição, é que taes pareceres

Babbadd 17 . 	 DIÁRIO O
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EU 0.9 dafeituoans, pois praen shem o fim prin3ipal de todo o
exame ehiuheo, que é 1:terminar a natureza do prolucto a ana-
lysar. .

O Laboratorio não disse simplesmente que Aaes produetas eram
duma mistura do deo do caroço de algo.lão», como escreveu o Sr.
Alencar, mas designou o outro corpo, com o qual o referido oleo
se acha misturado. O que o Laboratorio tem (IRO é que tias pro-
dutos são misturas do sebo o 01Qth de algodão, predominando a
primeira destas suboto,nclas.

O Sr. Alencar chama aos rofaridos productos. (banhas ou oleos
concretos*.

Para que nã.'a pareça que encontrou taes denominaçõas era pa-
receres do Laboratorio, dovo declarar que o noes:no Labora:orio
nunca deu a taeà produetos as denorhinasõea . erroneas de banhas
oti oloos eaneretoa como pensa o Sr. Alenesr ; 03 mesmos pro-
dutos são misturas de substancias gordurosas. de consistencia
d.veraa, que constituem productos novos, tendo apense
somelh moça,c ,m a banha de porco, mas chimieamento Muito diffa•
rentes da mesma banha. . •

Não admira que o autor da critica ao Laboratorio confunda
aniotura de sébo e oleo de algodão com banhas e oloos concretos,
quando, á pag. 20 da Justisicastso, entende que no artigo Acetatos
devem ser induilos os aciclos chsysophanico; phenico o outrus I
proposição que dispensa °tinos:sentarias.

E inexacta a affirmação do Sr. conferente Alencar de que o Labo-
ratorio não faz analyse quantitativa dos referidos Gordepure,
Cotolene, et'.

O Labaratorio não poderia dizer que taea productos são misturas
do sébo e oleo de caroço de algodão. predominando o primeiro », si
não p roa alasse á anaiyae quantitativa.

Ainda que não dectarasse qual a substancia prodomiaaate, o Laho-
ratorio teria de procader it referida analyae quantitativa e dotes-
minar a pr.porção relativa dós acidro stoarmo e oleico, o ponto de
fuera"o do prolucto e o ponto de salidificação dos • aculea grama etc.,
afim de poder saber si se tratava de :Mo puro,' ou m isturado com
uma substancia graxa mais ou menos rica em acido oleio° ou em
acido stearico.

Não cotraigna ordinariamente o Labaratorio em seus pareceres as
quantidades das diversas substancias encontradas nos produtos
inapertados, mas isso não quer dizer que 0,3303 produtos não tenham
sido analysados quantitativamente.

Em muitas das analyses de proSuctos importados o Laborabrio
procede a dosagens, mas não as consigna nos pareceres de analyse
sino quando os interessados pagam a taxa correspandente 63 ano.-
lyses quantitativas, taxas empro mais elevadas que as outras.

Ora, geralmente senlo pagas por productos importados pelas
alfandega somente taxas de analyses quantitativas, não Ode o
Laboratorio, em laca casos, fornecei. pareeeres' de analyses quanti-
tativas, sem lesar o fisco.

O Sr. Alonear diz que (o empirismo do Labarataria se contenta
em dizer que não contem substancias nocivas á saude pabliea...»

Assim exprimindo-se, demonstra claramente o Sr. conferente
Alencar que não conhece o regulamento do La,boratário Nacional de
Analyses, o qual não precede, nem jamais procedeu com empirsmo
nos seus trabalhos, cujo caracter scientifico é geralmente conhecido
e proclamado pelas nossas mais competentes autoridades na ma-
teria .

Declarando em seus boletins si uni producta é ou não nocivo,
depois de o ter classificado, quando é preciso fazei-o, o Laborasorio
tem fiel e rigorosamente cumprido o art. 20 do regulamento vi-
gente, que baixou eam o decreto n. 1.257, de 3 de fevereiro de
1893, que preceittla o soguitate: «As amostras dos pro filetes impor-
tados SerAo submettidas ao Laboratorio, para a no:asa-Iria analyse,
pela Inspeetoria da Altandega da Capital Federal, com as indica-
ções indls,pansaveis em talões apropriados. Attenta a; urgazicia do
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seeviç as analyses das lo )14,1 ts e suba sanei IS alia:outivas 1u1M
tadas terão parricularmenta por fitn a investigação de substancias
nocivas á saude publica o na distriba ção dos trabalhos terão sem-
pra preferencia os productos importados.»

Cumpre ainda o Laboratorio o art. 40 da. lei, a. 428, de 10 de
dezembro de 1898.

Diz o autor do officio, referindo-se ás gorduras em questão: « Si
bem que a Junta de Ilyglone a declarasse impropria para a ali-
mentação ».

Não tem eata repartição conhecimento de nenhuma resolução a
esse respeito da antiga Junta do Ilygieno, que foi enluta em 1886.

No art. 90 da citada lei, entre as substancias Julga las nocivas
pelo podor competen:e, não se encontram as subatancias graxas,
que entram na eamposiçã.: dos productos irnitativos da banha de
porco, que até boje toem sido analysados neste Laboratorla. (:)

A' vista do exposto, em vossa elevada apreciação; podereis julgar,
Sr. Ministro, do valor das asserções do Sr. conferente Alencar.

Terminando estas rapidas considerações, psço !lua •voai digneis
fazer presente (É julgardes conveniente) este officio ao Exm. Sr.
Presidente da Commissão, nomeada pelo Governo para rever a
Tarifa Aduaneira.

Saude e fraternidado.—A S. Ex. Sr. Dr. José Leopoldo de Bu-
lhões Jardim, Ministro de Estado da Fazenda. O director.-
Dr. José Borges Ribeiro da Casta».

Parecer da sub -commissao

«A. sub-oommissão das classes 44, e 6 , da tarifa, a quota Ibram
presentes varias propostas tendentes ao augme ato de direitos sobre
o mame de procédencia estrangeira, é de p treeer que se conservo
a taxa actual de 120 reis, por se tratar de um artigo de primeira,
necessidade para a alimentação da população de todos os atados.
Não desconhece a sub-oornmissão • a necessidade de- protecção e'
amparo a uma Industrie, de grande valor como 6 a do xarque, no
Estado do R:o Grande do Sul, mas Sambem não desconhece OS
inconvenientes de sor aggravado com augmento de direitos um ar-
tigo de primeira necessidade, era uma quadra em que a lavoura dos,
demais atados da União luta cora a enorme redução da seus
recursos pecuniarlos, divido á baixa dos preços dos prinelpaes pro-'
duetos de sua produeção agricola.

A sub-commissão lembra que ao Congresso Nacional devem ser
levadas paios interessados as reclamações esmoiam sobre a redacção
ou mesmo isenção dos direitos alfandegarlos e de consumO, áobre o
sal de Cadiz destinado exclusivamente ao preparo do xarque, me-
dida esta excepcional e que não polo ser objecto da revisão da
tarifa, que tem de ser igual para toda a União.	 .

O systema do reversão dos direitos do sol (drouback), prapoato
pala Associação Commercia1 de Pelotas, é p3rfeitainente a.pplkand
ao caso do xarque nacional, e constitue, sem duvida, um auxilio á
in Instiga do xarquo.

Igualmente ao Congresso Nacional compete attender aos meios
praticas de obter fretes menores para mercadorias de primeira
necessidade.

R' este o nosso parecer.
Ria de Janeiro, 27 de junha de 1903.,

Emenda inserta no memorial da Praça do Cominando de Porto
Alegre :

(Art. 62 — diga-se na primeira parte — bacalhau ou peixe pão.»

(') O autor do ollets consikn't em topic° em relaçãe á seda artificiai,
que vae transcripto na respectiva classe.

(Continita.)

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente:
Foram nomeados de conformidade com o

regulamento annexo ao decreto n. 3.234, de
14 de março de 1899, o I s sargento do corpo
de infantaria de marinha João Ramos Mari-
nho para oxereer o cargo de carpinteiro-ca-
lafate de 2s classe e Erotides Adalberto das
Chagas para o de enfermeiro, lambem de 2'
classe, ambos do corpo do offloises inferiores
da armada ;

Foi exonerado do cargo de auxiliar da Es-
tação Pluviometriea do 3' ordem da Dire-
ctoria de Meteorologia da Repartição da
Carta Marítima, na cidade de Parnahyba,
Estado do Piauhy, o cidadão José Castello
Branco o nomeado para o referido cargo
Francisco Castello Branco Nunes.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA szcao

Dia 15 de outubro do 1903

Ao Sr. 1° Secretario da Camara doa Depu-
tados, transmittindo, para ás fins' conve-
nientes, a mensagem que ao Congresso Na-
cional dirige o Sr. Presidente -da República
solicitando a concessão a este minissaias) de
um credito supplementar Ô verbas 9s, 10a
o 26s, do orçamento em vigor, na imPor-
tancia total de 671954361 (aviso n. 1.819).

Requerimento despachado

Dia 16 de ontlbra de 1903

Rodolpho Bezerra Guimarães Pontes.—
Compareça na Secretaria (2a secção).

Ministerio da Cguorra

Requerimentos despachados

. Dia 26 de outubro de 1903

Capitão José Carlos Larnaignére Teixeira,
pedindo averbaçãa de um elogio nos seus as-
sentamentos.—Nada ha que deferir, em vista
da Informação do covarnando do 70 districto.

Alferes Urbano Varella, propondo a venda
e uma sua. propriedade. 	 convém.
Atumno Ruy Ramos, pedindo contagem de

tempo de serviço.--Reconheça as Armas dos
attestados. , .

Francisco Collaço da Rosa, pedindo nomea-
ção de veterinario de um dos corpos do eXON
eito .—Não ha vaga.

José Alfredo de Carvalho, ajudante de
porteiro do extineto Araenal de Guerra de
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Pernambuco, pedindo pagamento de differen-
ça de vencimentoe.—Indeferido.

Antonio de Paula Santos, propondo o for-
necimento 'de ecplipainente para infantaria.
—Aguarde a =marioneta publica. -

Francisco Annes da Silva, pedindo paga-
mento de fornecimentos.—Mantenho ó despa-
cho anterior.

n••n••••n•n•••n••

sMinisteilo da ,Industria, Viação
• e Obras Publicas .

Directoria Geral da tilda:eu-ia

Expediente de 15 de Outubro de 1903

Oommunicou-se ao presidente dat Sociedade
Nacional de Agricultura terem sido feitas
as seguint3s nomeações para o jury geral
da ExposiçOo Internaciooal do Ap.parelh s a
.Alcool: .Prissidente, o Dr. Gellherrno Scliuch
de Capanema ; 10 seoretario, b Dr. José Mas-
toso Sampaio Corrêa.; 20 dito, o Dr. Carlos
de Souto. Fèrretra, o para Os 'cargos de iriam-
brioa os Drs. Jayitte BeneVnlo, Tobias Cor-
rêa do Amaral, F. Bhering, João Frederico
do Almeida Fagundea e Palestrante doa')

rios
Ne omuceno Baptista, ao3 quaes foram ex-

idos avisos relativamente ás rés/motivas
nareções.	 .
—Ao director da (Moina de Patentes y

Marcas do Mexia° foram romettidos dons
exemplares do 13oletint publicado por esta
secretaria contendo alei, os regulamentos e
roais actos rolativos á eoncesa da patontes
e garuitilas ProVisoriaa do invonção ., do ao-
corda cana o pedido. conitante do seu (Alei°
de 21 de agosto ultimo..

—Autorizou-se o director da Bibliotheca.
Nacional a remetter ao Dr. Leo-ilidas Da-
masio, lente da Escola de Minas de Ouro
Preto, a collecção dos fascionlos da Flora
Braziliense, de Martius, que for sendo pa-;
blicada.

— Ao procurador secional da Republica
no District° Federai fJ1 expellio o seguinte
oficio:

Procedendo-se il. abertura do envoluero e
exame do relatorio da invençaa de Palhares,
Grano & Cornp„,denominada «Novo systema
de cinta ou tira de garantia. para garrafas,
destinada a evitar falsificações», verificou-se
que a cinta inventada termina por um coa-
pon numerado ( ois com qualquer figura ou di-
%ores) e premiado, para contiditt ou inte-
ressar os consumliores a arrancal-a da re-
s_pectiva garrafa-. E parque, pda simples
denornin Iça° dada ao invento, não pôde elle
ser siibméttido *exalte préViô, 090-voe, de
ordena do Sr. Miciatre e llà confornildedõ
do disposto no art. 44 do regulaniento
D. 8,820, de 1682, que vos digneis compa-
recer fdiSt$ dirop toPi.a. 110.dia 19 tio corrente,
0, A lior9. da tarde, afina de procederdes á ve-
rificaçã.o de que trata o citado artigo, visto
parecer eine i) Inventa titio tatisfaz os requi-
sitos e condições que a lei exige para vali;
dade O privilegio.

(Sande e fraternidade— 1. io. Soares Inlho,
director geral.

'Requerimentos despachados
Dia 16 do outubro de 1903

Manoel Ferreira Campos, pedindo que,
péla' Directoria do Jaedira &Statile°, lhe séjá
'páSaaila cortidão, do aécordo cotia os quesitos
que apresenta, relativanientis ao Mandado
do desp-jo contra Pedro da Costa y Trillo,
.eatabelecido á rua do Jardina tiotanico n. 35
eólia restaurante o casa de alogar eignnio4e.
—Rkifôrra, á* Directoria' dó Jardim Bota-
nico.

Alvaro Pereira Reis, pedindo para serem
despachados, livrcs ae direitos, os objectos
que mandou vir, destinados ás experiencias
preliminares do baião. Poix.—Requeira, au
Ministerio da Fazenda.

DirectJria Geri de OtTes e Vima

Expediente de 16 de outubro . de 1903

Foram rematadas ao Minisferio da Guerra
copias dos orçamentas organizados pele
Inspecçio Geral das Obras Publicas sobre o
serviço no encanamento de agua da fabrica
de cartuchos., Escola Proparatorla e de Ta
dica do Realengo, quartel do 2) 0 batalhão
de infantaria, satisfazendo assim ao que
foi solicitado polo dito niinisterio.

— Solicitou-se do Ministerb da Fazendâ a
expedia() do rAecessai.Ns lens á Delegacia
Placai no Estado da, NOVA para Paga-
Mento dós salários e darias, requisitadas
pala coniinissa,J de medi) Jrp.meatos do Porto
da colhi daqueile Esta lo, dó pesseat
pregado lia destnontageni e remoção da ma-
terial que serviu na recoastiançáo da, ponte
do 4nbau,i. pela referida commissão.

—Tranainittirain-te ao Ministerio da Fa:
zendtios docuinentos necessarios á escripInra,
que deve ser lavrada na Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal, da •doaçiei
de uni toro de urna aguada, situada•em
toérits • dl fatedilti do De. Constántino Luiz
Paletta, na frerezia e .municipio de Juiz de
*Fora, feita á Estrada de Ferro Central do
Bracl1.--:Fez-se à necessária oommunicação
á. refarida estrada..	 .

—Attendendo ao que expoz em oficio
n. 2a; de 30 -de setembro ultimo, o director
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, autor'.
zou•se•o a, em casos. urgentes do serviço a
Seu cargo, utilizar-se do telegraphq da • Es-
trada da Ferre Central do Bratil. —Comum-
nicou-se á, directoria da Estrada' de Ferro
Contrai do Mult. 	 .	 .

•

Requerlmentos 'despachadas

Dia 16 de outubro .de 1903

Coronel Joaqaina. Verissimo do Rego Bar-
ros-, pedindo re.consi iéraçãó do despacho que
hadeforiu a sua recumação ao pagamento de
trabalhos executaloS para cens trucção da
Hena. de Mulurigd a Alagôa Grande.— Inde-
ferido.

Representante do arrendatavio da Estrada
de Ferro Minas e Rio, nesta Capitai.— Com.;
pais:mina Directoria Geral de Obras e Viação.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

CitCtliar n. 71/I s —Directoria Geral doa
Correios—Rio de Janeiro, 16 de outubra de,
1903. 

NO sentido de evitar que se percam ou
se extraviem os rotules das malas prooe•
dootes do Correio Argentino, e de accordo
com o podido do mesmo correio, reoottinaen-
dozvos provido .eleis para que os uitos ro-
tubos sejam devolvidos á.quelle correio (mi
pacotes registrados, no só por essa a
nistração, mas tambem pelas agencias suas
subordinadas que permutam malas CJIll a
Republica Argentina.

Saude e fraternidade. — O directórágerali
Luis Balira Paes Leme.

Srs. Administr tdore4 dos Correios do Per-
naaibuco. Balda, 1)i.;'rá:tu R:durai, S. Paulo,
Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul
o Matto Grosso.

Circular n. 72/2s — Directoria Geral dos
Correios—Rio de Janeiro, 16 de outubro de
1903.	 ,•-

Tendo o Sr. M. J. de Oliveira Rocta, desta
Capital, solicitado o intermedio do Correio
para o serviço de assignatura do sou jornal
Gazeta de Noticias, incluso vos transmitto a
dita solicitação inserta no modelo n. 1I9,allm
de ser registraia no livra dahi (modelo 180)
e nos das agencias subordinadas a essa admi-
nistração, nok termos do art. 25 das instra-
cções para e iserViça do aisignaturas 'de
jurnaes.

Em ta.es condições, o pramio de 2 0/. a que
tem direito o Correio será descon tado da.
importaneda da asstgn atura, de accordo com
os arte. 80 e 24 das referidas instruoções.

No .83letim Postal de outubro será, publicada
aqW31(4 solicitação.

Santo e fraternidale.-0 director geral,
Luiz .Betim Paes Leme.

Sr. administrador dos C.Jrreios ti...

•

ASS/GNATURAá DE JORNAES,REVISTAS E OUTRAS• 
PUBLICMÕES

Pelo presente solicitamos da Directoria
Geral doe Cerroios do Brazil . o seu inter •
medio na aásignatura da publicação ,cujo
titulo á condições -abaixo especificamos.

Titulo da pubibição

Gazeta de,Noticios

Localidade onde é feita, ou te.n sua sede ou
t premia

"i
Rio de Janeiro

t:.

Periodicidade da publiétição

Diarió

Proço da assignatura

Por mez 	 	 $
por trimestre 	
Por achaca tre.., 	 	 161000
Por afano 	 	 30$000

Nome do individue, 1hm 1, social ou emproza
a .quena deye sor eaviala a importancia

Gaseia de Noticias

Condições especiaes da pUlAicação

ObservaCões

A iniPortanCla da ~Missão de 2 0/0 de-
verá ser de luzida da inirior nCia da assi-
(matara .	 •

Rio de Janoiro, 2 do junho de 1903.—M. 1.
de Oliveira Rocha, director.
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'outubro — 1903

• sEcçÃo JUDICIARIA
Corte de Appellação

SEPiSX0 DA CÂMARA. CRIMINAL EM 16 DE
0~/3R0 DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Eoctristo
Gonzaga	 •

Compareceram os Srs. desembargadóres
Espinola, Dias Lima e Miranda Ribeiro. -

Não houve julgamento.

PASSAGENS

Appellações commeeciaes
N. 2.523 — Ao Sr.. desembargador Per-.

mandes Pinheiro.
N. 2.498 Ao Sr. desembargador Eapi- n

nela.
Appelicigdes eiveis

N. 2.586 — Ao Sr. desembargador Espi.-
nela.

N. 2.613 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

AppellactIes crimes
N. 868 — Ao Sr. desembargador Espi-

:nela.
Ns. 762, 804 e 866 — Ao Sr. desembarga-

	

dor Dias Lima.	 — . •
Ns. 833 a 865 — Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
N. 8:34— 'Ao Sr. desembargador LI. Dods-

worth .
Ne. 814, 825 e 837 — Ao Sr. desembarga-

dor Miranda..	 .
Embargos retnettidos

N. 2.769 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

NOTICIÁRIO

Wribunal de Contas — Ordens
de pagamento sobre as quaes protriu des-
pacho de registro, em 16 do carente, o
Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. 2.622, de 7 do corrente, pagamento de
624407, ouro, ao engenheiro José Amorico
dos Santos, commissario do Brazil na Expo-
sição de S. Luiz, de seus vencimentos, a con-
tar de 3 a 30 de setembro proximo .pas-
sacio •	 •	 ' •	 •

N. '2.623, da mesma data. idem de 754666,
ouro, ao commissario capitão-tenente Aitino
Flavio de Miranda Corrêa, idem de 28 de
agosto a 30 de setembro ultimo ;

N. 2.621, da mesma data, idem de 624407
ao commissano capitão de mar e guerra
Jose Carks de Carvalho, idem de 3 a 30 de
setembro ultimo ;

N. 2.589, de 5 do corrente, idem de 39$000
a Borlido, Moniz & Comp., de fornecimentos
á. Estrada de Ferro Central do Brazil, em
março ultimo ;

N. 2.590, do 5 do corrente. idem de 28$460
a diversos, idem idem, nos mexes de abril e
junho ultimas.;

N. 2.591, da mesma data, idem de 2$300 a
Gonçalves Castro & Comp., idem idem, em
maio ultimo ;

N. 2.592, da mesma data, idem do 40$
aos mesmos, idem idem, em julho ultimo ;

N. 2.594, da mesma data, idsm de 30$922
a diversos, Lem idem, em junho ultimo •

N. 2.595, da mesma data, fdein de 88i,800
a diversos, idem idem, nos meses d junho e
julho ultimes;

N. 2.596, da mesma data, idem de 25$
a Villas Bôas & Comp., idem idem, em julho
ultimo;

N. 2.597, da mesma data, idem do 37$200,
a Vittorio Migliora, idem idem, idem

N. 2.598, da mesma data, idem de 9$000
a Casar Gomes & Comp. idem idem;

N. 2.599, ta mesma data, idem de 3400
a Rime & Comp., idem idem e junho ul•
timo;

N. 2.600, da mesma data, idem de 32$200
a Wyhte & Comp., idemi Cem e maio ultime
- N. 2:619, de 7 do corrente, -idem de
3195$715 a diversos, idenridem, em Maio
ultimo;
' N. ' 2.618, da mesma data, idem de
144,500 a Virgilie Machado, Mein idem,
Idem;

.N. 2.581, de 3 do corrente, idem de
127$503 a . M. da Silveira & Comp., idem

s ideal, em junho ultimo;
N. 2.582, da mesma _data, idem de

1:755$962 a diversos, de pubilekções 'e
nochnentos á Inspe,ccão Geral das Obras
blicas, de março a julho ilesas armo; 	 •

N. 2.575, de 3 dá cerrente, iaQrn de
4p9$00 a diversos, de fornecimentos á Mes-
ma inspecção, em abril ultimo ; • ".

N. 2.5e0, da mesma data, idem de 6:334856
a diversos, de fornecfmento e trabalhób ex-
ecutados para a ILI3sma inspscção, nos me-
zés do abril a julho deste anuo ;

N. 2.579, da mesma data, idem de 637$500
a diversos, de t •abalhos executados para a
mesma inspecção, em julho ultimo;

N. 2.442, de 23 de setembro, idem de
187$200 ao Instituto Nacional de $urd.os
Mudos, de encadernação de livros. da Dire-
ctoria Geral de Esta.tietica, em março ui-
timo;

N. 2.564, de 2 do *corrente, idem de
886$730 a diversos, de fornecimentos e tra-
balhos executados para a Estrada de, Ferro
do Rio do Ouro, nos MSZOS de maio a julho
deste anno ;

N. 2.636, de 9 do corrente, idem de
5:609$500, das folhas do passeai jornaleiro
empregado em setembro ultimo, n iS obras
de melhoramento do porto do Rio de Ja-
neiro; •

N 2.637, da mesma data, idem de
10:870$000., das folhas do pessoal technico e
administrativo da commissão provisoria de
melhoramentA do porto do Rio de Ja-
neiro; •

N. 2.688: do 9 do corrente, • idem do
1:470:3000 ao engenheiro Marciano de Aguiar
Moreira, fiscal geral em cominissão das es-
tradas de ferro da Unio, de sua gratifi-
cação do mez de setembro ultimo e ii e dia-
rias para despozas de viagem.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-'
res — Avises:

N. 2.740, do 6 do corrente, pagamento da
6.704826, a diversos, de material forne-
cido á, brigada policial, em agosto ul-
limo;

•N. 2.736, da mesma data, idem de
9 .819$835, a diversos, de furneeimeetos á
Directoria Geral de Saude Publica, em
agosto ultimo;

N. 2.748, de 7 do corrente, idem de
350$000 a C. A. Raynsford, de forneci-
mento e concertos de instrumentos, para a
Escola Folytechnica;

N. 2.751, da mesma data, -idem de 29$000
a José Nogueira Junior, de vidros forneaidos

secretaria deste ministario, em junho e
julho ultimes;

N. 2 .6£32,de 1 do corrente, idem de 2:110$725
a F. Briguiet & Comp., de fornecimentos
á, Escoa Polytechnica, em setembro ul-
timo;

N. 2.734, do 6 do Corrente, idem de 120$,
da folha dos salarios veneidtas pelos serventes
do Tribunal Civil e Criminal, em setembro
ultimo

N. 2.743, de 7 do corrente, idem de 1:200$
a cada um dos Deputados pelo Estado de
Matto Grosso, João de Aquino Ribeiro e Lin-
dolpho Serra, de ajudas de custo ;

N. 2.780, de-9 do corrente, idem de 680$,
da folha dos tripul Ates dt lancha Dr. ,yellez
e da enfeemarla .finetiiante da Directoria
Geral de Salde Publica, relatiVa ao inez de
agosto ultimo ;

N. 2.664, da 30 de . setembro, idem de
7:764380 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Benjamin Constant ;

Ns. 2.841 e 2..808, de 28 de setembro a 13
do corrente, idem de 4: 818$850 a Maeedo &
Irmão, de fornecimentos á Escola Quinze de
Novembro, em agosto ultimo ;

N. 2.705, de 2 dó corrente, idem do
400$, da folha de vencimentos do Dr. An-
tonio Cardoso Fontes; Chefe" interino lb La-
bsratorio Bacteriologico, no niez de setena-

. bro ultimo.
— Mielaterio das ,Relaç'ôes Exteriores —

Aviso n. 183;0.'9 40 borreeie; paga:mento
de 824$959.aa .porteiro da Seeretariu;de Es-
tado Paáline .3'60 Soares Pereira,' das des-
pezas da, mesma decretaria; em Setembro

.	 •	 .
— Ministerio da Fazenda:
°lidos :
N. 51, da Superintendendo, da Fazenda de

Santa Cruz, adeantamento de 400$ ao respe-
ctivo superintandeate, para attender a das-
'luzas mudas a seu cargo ;

N. 108, da Delegacia Fiscal no Pará, de 19
de agosto, credito de 259$200 &pala 'dele-
gacia, para pagamento da pensjonista 13; An-
tonia Anguita Toseamo Ploguet ; • 	 ."

N. 762, da, Casa da Moeda; de 3 do cor-
rente, pagamento de 8:935$5 O, da féria dos
operarios que trabalharam em .setembro ul-
timo no serviço dós impostos de consumo.

Requerimentos :
De Antonio José Duarte, tutor da menor

linda Duarte, credito de 666$666 á Delegacia
em Alagoas, pára pagamento das pensões
devidáS4 menor ;	 "

De D. .Eugenia Torreão Corrêa, pagamento
de 2:883$200, dos vencimentos de Seu fale-
cido marido o bacharel Lindolpha • Hisbello
Corrêa;

De Teixeira, Andrade & Comp., Hem do
44$120, da re,stiteição de frete cobrado a
mais pela Estrada de Ferro Centrai do
Brazil.	 •

Exercidos fiados — Requerimentos
Da Companhia Vila Isabel, pagamento de

48$00, de serviças ao , Ministerio da . Guerra,
no anno de 1902; 	 „.	 .	 .

De D. • Aurelia Macieira, idem de 200$, do
quantitativo para funeral, pelo fallecimeeto
do carteiro de 2a classe Turibi o Macieira.

•	 •	 •	 •,
—Minieterio da Marinha—Avisba:o
N. 1.736, de 30 de setembro, pagamento

de 78:517$835 a diversos, • do fornecimento
de varies artigos a esta ministerio, nos mezes
de maio a setembro ultimes;

N. 1.758, do 6 do corneto, idem de
6:360$990 a diversos, idem idem, no actual
exercido .

— Ministerio da Guerra — Aviso n. 749,
de 8 lo corrente, pagamento de 187:1.1%327
a diversos; provenientá de fornecimentos
feitos á Intendencía Geral da Guerra,
no actual exercidd.'

.Pagadoria do Thesouro Fe-
deral—Paga -se hoje o, passeai da,aa' da
Moeda.
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Intreetorla de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologioo e magne-
moo ao aia 14 fie °amuro ao IDUJ quarta-reira .
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3. Lula	 . - .- - Nublado Incerto Nevoeiro teimo baixo ENE Fresco lima - - - -
Parnabyba 	 - - - - - -
Fortaleza 	 759.69 23.7 18.84 85.0 Meio nublado Multo claro - sjc Fraco Multo bom 29 2 23.3 28 25 --.
Ni tal 	 - - - - - • --
Parahyba 	 -- - Moio nublado Incerto - 8 Fresco Muito bom -- - - ...
Recife 	 763.98 25 9 18.34 10.4 Meio nublado Incerto Nevceire teime alto EVE Regular Incorte 28.7 23.9 28.30 •-••
feszeiro....;....•. 762 80 16.2 13 58 54.0 1 Incerto (huvisces 8 Muito f (isco Muito bom 25.0 '21.8 18.40 -
~18 	 - - - . - - -
Lracapt ..... 	 764.25 26.6 18.88 711.6 Veio nublado Bom -- ESC ' Fraco' Variavel 28.2 1 1 -
3. Salvador	 - - Meio nublado Bem ' •	 -- NE Mult. froco Bom - - - -
Ineyabi 	 772.42 91.6 18.49 98.0 Nublado Mão Novoefro alto - • ( alma Varlavel 98.0 12.0 25.00 41.00
Ilptvia•	 - - - Limpo Muito bom *	 -- nig Regular Encoberte - - - -
)iro-Freto 	
ruis de Fara 	 785.27 21 R 15.97 85,8 Meio nublado Incerto -- - Calma Incerto 24.5 19 3 91.90 -
:apitai'	 181.70 Ma 16.75 68,0 Nublado Incerto

„
Nevoeiro teme sito WSW Multe fraco Incerto 21.6 20 4 211.50 8.03

B. Paulo 	 20.2 13.37 76,0 Nublado.' Encoberto -- NW Aragem Sombrio ZOA 16.4 1830 1.00
Santos 	 - - - - Nublado Incerto Chuviscos SW Aragem Incerto - - - -
Portoogu*.” 	
urityba 	

-- -- - Nublado MO Chuva 8 Fresco Muito	 variavel - - .... -
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Bemol Aires X 	 756.80 128 7.19 87.5 Quitei 1~0 Bom w Fraco	 .• Bom 17.0 6.8 11.90 -

Nota - Na Capital o tempo Má incerto • ha tendem:tia do assim continuar.

Em Aia do. Fôr' houvo hontem á tarde torta trovoada de 8. acompanhada de chuva.
Em 1r, manopol.s chuviscou na tardo de hontem. No com/ ço da auuta haure trovoada co* agoaceiros • vento S. ("Jogo°. Choveu durante toda nauta, assim

como na o sob* depoje.	 .
No Rio Orando choveu na o aohã de hontem, soprando W fresco á Ia! d 4.
Ata is 2 h. 25 m. p. não se receb.0 mais t.le.zromo a algum. -""'"a"..J.,' •
As observações com este signal X sie de hentem.
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. Directoria. de Meteorologia da, Marinha- Repartição da Carta Maritima-Reeamo meteoroiogiep • Magiletiee
do dia' 15 de outubro de 1903 ( uinta-feira).
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MARCAS REGISTRADAS

1. ,̀..a2s13
The Preservaline lianuracturing Company,

estabelecido, em New-York, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra, que
consiste na cabeça de um javali, com a
bocca moio aberta, tendo entre as presas
uma faixa; em um dos lados vê-se a pala-
vra Preservaline, e no outro, em sentido es-
piral, as palavras Trade Mark; estas palavras
podem ser omittidas sem alterar o caracter
da marca, cujo caracteristico é a cabeça de
javali. Esta marca pôde variar em dimen-
sõn e serve a distinguir os antisepticos ba-
ctericidas, antiformentaveis, insecticidas,
antizymoticos, desinfectantes e similares, da
fabricação da companhia depositante, e é
usualmente impressa ou collada em barris,
caixas, barrilotes, garrafas, latas e embru-
lhos e tambem usada em annuncios e outros
modos, adoptados no commercio, e em car-
tões, cabeçalhos de cartas o outros impressos
da companhia depositante. Rio de Janeiro,
25 de julho de 1903.-Por procuração, Jules
Gdrawl, Leclerc & Comp. (Sobre uma estam-
pilha no valor de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde de 25 de julho de 1903.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.225, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 8000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1903.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

-	 •

RENDAS PUBLICAS

ALFANDBOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 15 de ou-
tubro de 1903 	

Idem do dia 16:
Em papel 	  184:844841
Em ouro 	  63:539$127

Em igual periodo de 1902...

2.845:8224510

248:3824368

3.094:2114478.

3.438:2714211

Fumo 	 	 1:855$000
Bebidas 	 • • •	 997$C00
Phosphoros...• 38:000$C00
Calçado 	 	 2:833$000
Perfumarias.-	 110$000
Especialidades

pharmaceu-
tiCa8 	 	 6504000

Vinagre 	 ...	 9374600
Chapéor 	 	 1:1504000
Tecidos. 	 •	 487
Registro 	 	 34
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Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologia() Nacional-Secção'
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 15 de outubro de 1903.

ala .

Evaporação
sombra... ..... 1.9

Chuva cabida..,.
Temperatura mé-

dia de hontem. 220.50

Manta Casa da •Miteericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miserioordia, dos Hospicios de Nossa Se-
ohora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dora. em Cascadura foi, no dia 13 do cor-
rente, o seguinte:

111~111~	

Existiam 	 892 675 1.567
Entraram 	 46 12 58
Saldram 	 37 20 57
Falleceram 	 4 4 8
Existem 	  897 663 1.560

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 707
consultantes, para os quase se aviaram 708
receitas.

' Fizeram-se 37 extracções de dentes.

RECEBEDORIA DO RIO De JANEIRO

Renda arrecadada nos dita
1 a 15 de outubro de 1903.. 	 925:417$203

liem do dia 16. 	 	 69:921$892
- .

995:339$095

Cm Igual periodo de 1902... 	 988:514192

RECEBEDORIA DO ESTADO DE 311INAB GERAII0

NA • CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 18
de outubro de 1903 	

	
32:7574.54

Iden idem nos dias 1 a 18 	
	

419:6764843
Em igual periodo de 1902 	

	
303:4504750

RECEBEDORIA DO RIO De JANEIRO

Ronda do dia 18 do outubro

Interior. 	

Consumo:

Eztraordinaria	
Deposito 	
Renda com applioaçlin

pedal 	
Total 	 	 89:921$892

Renda dos dias 1 a 15 de
outubro de 1903 	  •• . • •	 925:417$203

..mtn nnnn•

Total 	 	 995:339$095
Sn igual periodo de 190- 	 988:510$192

gmeffi n••••n•••n•nn••n

Differança para mais ....	 8:824903

eLEKENTOB
OBIZRVADO8

xepa

2,2

241.50

em-

do 1903

18:524916

45:1604100

4:2614820
1744000

1:794056

Obaervatiorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologia° - Dia 15 de outubro do 1913.

HORAS Barametro
a 00

Tempera"tura
centigrada

Tensão
do	 r

Humidade
relativa

MOMOS OÉ0

MONO/UNOS DIVOR003

Direcção
o
"g' Nuvens
1MM~M.M.M

1 h. m.... 7. 56 5 23.8 17.6 81 4.0 NW 1.0 CK. KN &Atas.
4 h. m.... 758.2 23.9 18.9 77 0.0 Nulo 1.0 CK. KN
7 h. m.... 157.4 24.0 17.4 78 1.6 NW 1.0 CK. KN

10h., m.... 759.5 27.9 17.7 63 2.0 NNE 0.8 CK. K. KN
1 h. t 	 757.8 30.5 18.6 67 0.0 Nullo 1.0 CK. K
4h. t	 MA 28.4 15.7 55 4.5 SSE 1.0 CK. K. KN
7 h. t	 757.8 25.8 18.8 76 1.5 S 1.0 KN. CK

10 h. t 	 780.1 24.3
•

18.3 72 3.3 SW 0.9 CK. KN

Médias	 759.59 28.05 17.38 69.9 2.1 - - -
eMMIME.	

Temperatura: maxima, ás 4 h. da tarde, 30°,8; minima, ás 7 h. da manhã, 230.2.
Evaporação em 24 horas 201/§04 - Ozone: ás 7 h. da m. 1; ás 7 h. da n. 0.
Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, 003/1038; ás 7 h. da noite, gottas.- Total em 24 horas, 001/038.
Horas; de insolação: 4 h. 18 m. O s.
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EDITAES E AVIBOS
Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director faço publico que,
de conformidade com o aviso n. 319, de 14
de março ultimo, do Ministerio da Justiça e
Negocios hneeriores, fica aborta na secretaria
deste instituto, polo prazo de tres mezes, a
contar desta data, a inscripção para o pro-
vimento de troa cadoira de solfejo, urna do
canto a so1o, ra n de canto chorai, uma do
piano, uma de clarinete e uma do harmonia.

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da insoripção, folha corrida ou documento
equivalonte devidamente legalizado, si não
tiverem residencia no Brazil ou forem es-
trangeiros, e poderão exhibir quaesque:
outros que julgarem convenientes como ti-
tulas de idoneidade ou prova de serviços
prestados á arte e ao E tado.

Só poderão concorrer ás vag:s os brazi-
loiros que se acharem no gozo dos direito4
civis e politicos e os estrang •iros que Cal-
larem o portuguez, devendo os que se qui-
~em inscrever vir aseignar os seus nomes
no livro competente.

A inseripção poderá ser fita por p:o-
cúração.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
20 de julho de 1903.-0 secretario, Arthur
Tolordino da Costa.	 (• .

CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do'Sr. director, facto publico que
fica aberta, na secretaria deste Instiettoopolo
prazo de tres monas, a cravar desta data, a
inscripção ao concurso do canto, para feertgo
de viagem aos petizes estrangeiros.

Para ser admittido ao concurso, provará
o candidato :

P, ser brazileiro nato ó menor de trinta
anum cle idade ;

20, ter o prinloiro premio de que traia o
art. 144 do regulamento.

A inscripção será. feita por Mi) de re-
querimento ao director.

Secretaria do Instituto Naciona,1 de Musica,
15 de agosto de 1903.— O secretario, Artliw-
Tolentino da Goste, ....	 (•

•

•Quartel do ge, batallatto de In-
: tanta.rla da agu,ardp, nucion9.1

da Capital 'Federal
De ordem do cidadão tenente-coronel com-

mandan to, convido aoomparecor neste.- qu toe •
tel no prazo de .30 .dias., aob az penas _da 14
03 Srs. tenentes Henrique Bula e José Orga
Brandão, alferes Astolpho de Macedo Sodré •
de eleito e Olynapio Telles do Menezes.

Colmando do 2° batalhão de infantaria
da guarda nacional da Capital Fodoral, cm
16 de setembro do 1933.—Antonio Thond de
Mouro, major-fiscal.	 (•

Thesouro Eeeral
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANC1A PAh.A.

ZIOPREGOS DE FAZENDA

Da ordem da commi:são fiscaliz sdora,. faço
publico, nos termos do art. 7°! dp dearooto
a. 1 .651, do 13 de janeiro de 189d, que,
Indo o . Sr. Ministro da Fazenda, por poe.
t iria e. 184, de 9 do corrente mez, mondado
abrir concurso, nosta Capita i , para ovrovi-
men t. s do togares do segunda entrancia das
reparri,ões dó 'Fazenda, concurso guio— so
offoctuará em uma das salas do odiaras) da,
Imprensa Nacional, nesta data, fica marcalo
o prazo de 60 dias para a respectiva ia-
seri peão .

Os Srs. eandidat deverão -apresentartentar á
cozi:missão tliCal Za 'o C3. • ,idãO das . notas
que tiveram no ron a de sia repartiç o e

attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o-serviço publico.

As materias do 13011311110 são: legislação de
taeenda e pratica de repartição.

O exame se fará do accoalo com as dispo-
siçõos applicavels da. -circular n. 40,de 28 de
janta° de 1890.e qaestionario publicado p3lo
Thosouro Fedoral a 2 de setembro do mesmo
armo.

As petiços convenientemente documen-
talas na fórma acima deverão ser entreetres,
dontro do prazo marcado ao abaixo assim,
do, na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal.

Rio de Janoiro, 10 do outubro de 1903.-0
Escutado, .Tosd Carlos Pereira de Azevedo.

j•

Ifiretotoria das Rendas 1"abli-
..ess do 11.1aesouro Federal

`• SUBSTITUIÇÃO DE ESTAMPILIIA13

flo -ordem do Sr. director da; Rendas Pu-
commissão na Casa da Moeda,

faço retifico que, em virtude de resolução
•tornadit podo Sr. Ministro da Fazenda, rea-
liza-e : desde o dia 13 até o dia 22 do cor-
rente, ria Recebedoria desta Capital, a sub-
sWuição das estampilhas dos valores do
300 reis, 403 reis, 500 ráis, 1$, 2$, 3$, 9$. 5$
10$,. 15$ o e0$eactualtuonto em circulação,
pelas de novo padrão que acabam de ser
fabricadas na Casa da Moeda.
• Para ^osso Ilin .deveni os interessados apre-

senta...á dita .11acebeduria, no prazo impro-
roga vel acima estipulado, as estampilhas
e:n sou po ler e recobor as do novo padrão.

Casa. da Moafa., 10 de °ranhe() de 1903.—
Rádi -rit, Afoita Pragana, 20 oscripturariu
do Thetaure Federa!, em com-rasgão na Casa
da alvela':	 (.

!Recebedoria do Itio do
Janeiro

• De ordem do Sr. .Dr. diroctur interino,
te ço Publico, para conhecimento dos iate
cessados, quo, de acoordo com o art. 9* do
ragu' Intento annex decreto n. 2.792, do
11 do - jahoiro do 1898. esta rapartietio eska
prodo400do ao recebimento das t10)taraÇõOS
dos contrfbuintes do imposto do indu,trias
o pr•aliesões, para a confocção do rospectivo
lança:meu:to _relativo ao afino .proximo vin-
doura, devendo os intereesados apresentar
as su Is .00lloarae até 31 .de dezembro do cor-
rcnto anua, sob pena de multa de v dor

(quota do um semestre) do imposto.
ne",•excarieetio de 204033.

Onkocitn, doclaro que, no .casa do ter
havido. c.on relação aos 0.111M:radas, mu-
dança do locai em que soja a industria soo
prollasso exerall t, ou transfo..encat do firma,
devo.:eio os mos.nos mencionar rit conecto
assa •-ciecumetancio„ que mora comprovada
c ,na .os documentos 113CesSIV103, que jun-
triz° i rospectiva coiloora, meio davam

ni . ucionar tombem o primitivo lo:al do onde
se tiverem mudado.

Recair adoria, 2 do outub et do BM. —
O sua- lioector, Pe.-eira da Cruz.

-- •
Witect • bed orla da 'Capital

•
Do orlem ti) Sr. diroet coalmortiCJ aos

negociar)to3 conalitos tu prosente rol iça°
para. .0.) peie, da lei, viram a esta roptrti-
ç o r, c Atter at inti:tas que lhes foram itupos.
et5-pe4,1 infe,,CAO )1..) ae.;.. rogalamen o.
atinCx ) w„0.1re ;o n. 2.794 de 11 da janeiro
de 1893., eorvinto represente °ditai de inti-
mação

Tavare	 Co n).—:tn Th( 0,phi:o
O aorti e. 2.

Corrêa & Silva. — Rua Theophilo Ottoni
n. 117. *

Alves Barbosa & Comp.— Rua Conselheiro
Saraiva n. 31.

João Baptista da Silva. — Rua da Prainha
n. 8.	 •

José Rolha°	 Co.np. — Rua da Prainha
n. 85.

Josephina de Mattos. — Rue Barão de São
Feliz n. 2.

Joaquim Freire & Comp. — Rua Barão de
S. Folia. n. 153.

Almeida Souto. — Rua Visconde de
Inhaurna n. 9.	 •

João Ferreira & Irmão. — Rua Camerino
n. 65.

José Bernardo Junior. — Ladeira de Paria
a. 8.	 ••
. Recebedoria da Capital Federal, 16 de ou-

tubro de 19 —O encare° rado do lança-
mento, Euyenio Morgues da Silva.

../MIInNÉn

Caixa de AlLinortizactto

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, ten lo $3 extraviado os titules das 19
aplico da divida publica portericentes
DD. Maria da Gloria Balduina Capas e
~mina Capus, (eia cornaram), do valor
nominal dei:04')00, juro annual da 50/0
(antigo -60/0), papel, o os. 3.855, 4.231,
5.61u, omittidas ora 18123.752 romittida
em 1868, 13)J)14, 130.015, 131.473, 137.426
a 137.423, 137.432, 166.403 a 166.407, emit-
telas em 1869, e30.123 o 230 .1e9. emittillas
cm 1870, todas da 4e serio, serão empados
novos titules si, dentro di prazo logal, não
houver roclarnaçtio ma contrario.

Caixa ri o Amortização, 6 de oditiSiogde
1903.— O 40 eseripturario, Enalio ,eda Silva
Guiniaraes.	 (•

5
à

Escola Naval
— Previno .aos Cullidtl,t)S á, carta do rna-

chinista da, marinha mercante que o exame
°troe orar-se-ha, segunda-feira, 19 do corrente,
ás 10 horas da manhã.

Escola Naval, 15 do out ibro de 1933. —
de .Mv ..jo e Silva, Sib-seivatario. (.

1.11roctflria Geral dos Cor-
reios

0)NCURRENCIA PARA O Forterecramero' os
AUTEREAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE
O PRoX1310 EXERCICI) DE 1904.

03 orlou do Sr. D:. diroctor gorai o de
conformi 1113 co:n a p ort iria n. 195/3, do
:to de setes:31'3:o do 1.103, riço publico que
esta sn'telireot iria rocha, feltro do pr I,zo
do 33 dias, .a °fitar da ai ,..ta do preranA
edita, p:oposto.; em carta fochadt o lacra-
ti t para o fornecimento a o ;ta repartição,
duramo o prex:mo an :o do 1931. do man-
dai const tnto das rola.çõos que serão forno-,.
ei tas por osta, Diroceoria.
' O prazo rant:miai* a fornecer devo ger

feit o:n Min Ia correwas, canja ai entrogos
effoct tad i n almaxarife,do desta Dire-
ctoria, livrae tia de,..4pano.

As propostas devem' ser solladas, te accOr-
do ooln a l • ri tio solle em vigor, observand

mesta c morre) :c.a As seguintes regras:
1. 3 Nonhuara proposta será re:cobida som

provia eaoção de 5')0$ na theextraria da.
etirninis ração .dos Correios do District° Fa•
durai, para garantia da assignatura do coo-

•tracto. O roerbo dessa elmo acompanhará
e ala propesta.

2. a O proponente qu o, urna voz aceeitt -á •
Saa proposta. na to :o-ouorn parto, so recusar
a as:ignar o raspecti v.o coritate:to ., depois de.
convid ido por escripto, perderá. o direito d.

(•

•
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restituição da quantia depositada, a qual re-
verterá para a Fazenda Nacional.

3." Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura da,s propos tas, documentos
que provem estar quites com tolos os im-
postos federaos e municipaes.

4." As propostas que não estiverem devi-
damente adiladas só serão tomadas em consi-
deração /si os interessados cumprirem imme-
diatamente, após a abertura, as preseripçõos
da lei do 'asilo federal.

5. 4 As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borres ou qualquer defeito que
possa °ocasionar duv.:das faturas, não serão
tomadas em consideração.

6. a no serão banhem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do pl.:Sente • edital, ou' quando os
artigos forem difrerentes das amostras apre-
sentadas no almoxarifado.

'7. e As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos ad lotados, os quaes
serão fornecidos pelo almoxarifado aos Srs.
proponentes. Quaes suor observações sobre
preços e quantidades de material deverão ser
mencionadas em folhas de papel, devida-
mente meladas e juntas no fim dos modelos.

8. s O material deverá ser de primeira
qualidade o será fornecido de accôrdo com as
amostras depositadas no ahnox srli'ado, onde
serão apresentadas aos Srs. propoaentos para
servirem de base ás propostas.

9.* E' vedado,aos coneurrentes propor al-
terações de preços durante o acto dt leitura
das propostas ou durante o tempo do es-
tudo.

10. e Para gar trotá da execução dos con-
trac .sos que tenham de firmar.os contractan-
tes depositarão no Thesouro Federal, a titulo
de caução, a gana de 1:000$, quando se
tratar de fornece non;,os que corram por uma
só consignação orçamentaria,e 500$, por coro
signaçao, quando se tratar de contractos
para mais do urna consignação.
• Essa cargo ficará, depositada no Thesouro

até•a term:naçã.o do Cootracto e só poderá
ser levantada dopeis de provado não estar o
contractante em debito para com a Fazenda
Nacional.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes• todos os esclarecimentos do que
carecorson.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento. áls 11 horas di manhã, no
gabinete desta sub-diroitoria, ficando deado
já convidados os Srs. propon notes para
assistir a 0830 acto, po lendo fazer-se repre-
sentar por procuradores idoneos.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de outubro de 1903,-0 sub-director,
.7. C. de Miranda e Horta.	 (•

E para constar mandou lavrar o presente passar o presente que será afiliado no lo
edital, que será afiliado as portas do eu- gar do costume e publicado pela imprensa.
fido do Conselho Municipal e publicado pela Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
imprensa. neiro, aos 15 dias de outubro do 1903. Eu,

E eu,Luiz Luci° Caetano daSilva Sobrinho Augusto Valverde, escrevente juramontado,
o subserovo no impódimento do escrivao.

•Diogo José de, Andrada Machado. Estão coifa-
das o dovidamento inutilizadas quatro es-

EDITAES

Governo Municipal•
APURA.ÇIO

O Dr. Antonio de Paula Freit s, presiden.
to do Governo Municipal, etc.

Em virtude do que preceitua o art. 44 da
lei n. 35, de 26 de j moiro do 1892, convida.
os Srs. Inten.lentos, capito José Teixeira,'
Sampaio, Dr. Francisco Antonio tL Silveira,'
Ds. Enéas Mario de Sã Freire. cororiel Julio
Casar de Oliveira e Dr. ,Walfrido da, Ctinha
Figueire.do. o os immediatos em votos, Ma-
noel Joaquim Valado, José Paulo Nabuco
do Araujo, Freitas, Tertuliano da Gama Co-
elho. José • Ile Souza Lima Rocha e ala.nool
Luiz Machado, a se reunirem no edifIcio do
Geoserno Miinicipol, praça Ferreira Vianna,
no dit 20 do 0.)?rarlt33. ás 2 horas da tardo,
afi n do se p 'oceder á ripa ?ação da eleição de
quatro dcputtdos, pelo 2 , distrieto desta
capital, roeliza.da, a 20 de setembro ultimo..

primeiro ofilcial da Sectestaria do Conselho
Municipal, o fiz.

District° Federal, 17 de outubro de 1903.—
Dr. A. de Paula Freitas, presidente.	 ('

—Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMMERCIAL

De publicaçtto da declaraçeto da fallencia dos
negociantes Castro CG Chaves, estabelecidos
ruas. Theophito Ottoni n. 128 e S. Ltd: Gon-
zaga ne 52

O Dr. José Luiz de Bit/hões Pedreira, juiz
da Camara Cai-amarelai do Tribunal Civil o
Criminal da Capital da Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do José Antonio Mar-
ques de Abreu e Alberto te Mesquita, devi-
damente instruido, o depois das necesurias
diligencias, foi, por sentença deste juizo, de-
clarada a fallene:a dos negociantes Castro
Sz Chaves, estabelecidos ás ruas Theophilo
Ottoni n. 128 e S. Luiz Gonzaga n. 52, fixan-
do o seu torno° para os estreitos Lopes de 6 do
corrente moz. Pelo presente faço publico a
fallencia do rofe -idos negociantes. Para
constar passaram-se este o mais cinco do
i suai teor que serão publicados o afiliados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital, aos 15 de outubro de 1931. Eu, Fran-
cisco de Bargia de Almeida arte Real, escri-
vão. o subscrevi. — José Luis de Bulhões
Pedreira.

--Sexta 1Pretorla
De praça pa..a venda de moveis, cone o prazz

de 10 dias e abatinasnte de 10 0/0

O Dr. Diogo José de Andrada. Machado,
juiz da 6a Pretoria do District° Federal. •

Faço saber aos que o presente edital do
pi' iça, para a venla de bens moveis, com. o
-prazo de 10 dias o abatimento do 10 ol,
virem, que no dia 26 do correi:no á rua do
Catteta n. 7, casa das audiencias deste juizo,
,ao meio-dia o depois da au.liencia do cos-
tume, o oficial de justiça que :serve do por-
'toiro dos auditorios, ha de trazer a publicoe(pregoes de venda e arremataçã,a a quem mais
;der o maior lance offereeor, com o abati-
;mento de 10 ./,, sobre a avaliação, 03 moveis
!seguintes: 7 caieiras do jacarandá com as
:sento de palhinha, 70$; 2 sofils e 2 poltronas,

itufadao o forradas de seda, 230$; 4 calei-
ras o )m eseufb e palhinha, com frisos doura-
*dos 80; ; 2 idem para centro (poltronas),•1	 '40$ ; 2." porta-bibolots, tareados do pedalo:a
;de soda, 1838 2 estante para musica, forrada
de penuda de seda, 25$; 2 mesas, sendo urna
:fle abrir e outra com pedra memoro. Ws
;forrados com palluela de seda granat, 50$;

colutunes guarnecidas de- met ' 1 brinda,
:63$ ; 2 lampsõss do porcelana gas,enecirici
!de mota branco, 100$; 1 espelho ova', com
•molduta dourada, 60$ ; 1 lainpelo do meti'
para centro (bronze), 504; ; 1 mobilia pira
sola de jantar, camposta rio 1 mesa elastica
com 3 tabpas, 2 guardadonss envidraçados.
2 étageres e 1 trinchante com pedra mar-
ram, 409; 1 mobilia do quarto, compos-
.ta • de 2 camas, sendo 1 para cas
1 gu rala-roupa, 1 tuna :rio cano ospelli,. 1
toalete Mana o 2 masinhas dom slascoira, auda
do *arábio; 3.0()$; 1 cama do j ieneamdzi, para
solteira, com enxergão de palhinha, 40$;• 3
guarda-vestidos, 180$; 1 escrivaninha-secre-
taria, 70$; o 1 larnpnao pa-a centro, guarne-
cido do bronze, 50$; Total 2:065$; abstimentn
de 10 o/., 200$503; liquido 1:858$50 	 Os
quites Vã.) a 2" ware), e com o abatimento
de 10 o/., a requerimonto do D. Thema Ma-
ria Farno,ndes, no cios:travo qii o movo ao
Dr. Thomaz G. B9ZZI, a quem foram penho-
rados 03 dites boas. E para constar mandei

tampilhas • nu	 4200.valor

Oitava Preteria.

Dc citaçao
O Dr. Alfonso Auzusto da Costa Machado,

80 pretor do District° Federal, ote:
Faço saber que, por parto da justiça publi-

ca, foi '-Oferecida o por esto juizo recebida
tuna denuncia pela qual Pedro Paulo, no
processo n. 272, tom do ser processado
como incurso no art. 303 tio (Migo
Penal ; e parque não tenha sido possivol
citar pessoalmento a esse acettsado, ora
razão de não ger encontrado, nem dello
haver noticia, o eito polo presente para,
depois do findo o prazo de 20 dias, cum- •
p srecor á primeira audioncia desta juiza
e ás con ;inativas, até final preparo, afino de
assistir á inquirição do tostemunhas e se
ver processar polo dito crime, o bem assim

compirecor á primeira SOSSIO da junta
corre,ccional, depois de propara,do o prososso,
afim de ser julgado, tudo sob pena de ra-
velia.As audioncias realizam-se diariamente,
ás 10 horas, o as juntas corroccionais re-
unem-se ás segundas o quinta-feiras, ás 12 ha-
ras.E,para constar aos ditas accusados, man-
dei passar o presente edital Tio será, ar-
ando Íio logar do costumo. Oitava Protoria,
orn 113 (13 outubro de 1903. E ou, Joã, For-
reina LJpos Gonçalvos, escrivão, o sitbscro vi.
—Afonso Augusto da Casta Machado.

D3 citaçelo

O Dr. Afronso Augusto da Costa Machado,
80 pretor do District° Federal, etc.

Faço saber que, por parte 11 a jussiot pu-
blica, foi oferecida o pos este juiza roa :tei(la
urna denuncia pela qual Antonio 13:ipti-aa,
no pro :osso n. 232, tom do st‘e proces-
s elo como incurso no art. 303 do Godigo
Penal ; porque não tenha sido possivol ci-
tar pessoalmente a esse asouselo

'
 em razão

do não ser onoontrado noin delle havisr , no-
ticia, o eito pelo presente para, depois do fin-
do prazo de 20 dias, comparecor ri primei-
ra a tlioncia ciaste juiz o e ás cotos°, ¡tiras
até anal preparo, afim d.e assistir á inquiri
çã9 II 3 testemunhas e 	 ver processar p0I0
dito crime, o bana a, sim a carnanence: á p.,:-
moira sessão da janta carme jon ii, depois
de prop irado o processo, afino do sor jilloaia,
tudo sob pena do revelia. Ar atriioneias
realizarn-sa. diariameeta, tis 10 horas, e as
juntas corrocciona,s minem se ád seg!tri las o
quintas feiras, ris L2hors. E, para canaate ao
d:to acoima/ eman lei passar° pies ,nts o itil
que será afiliado no legar tio Costume. Oitava
pratoria, Iti do outubro de 1903. Eu, Joio
Ferreira, Lapas GORTLIV03, O ;e..ivitio, o sitb-
serovi.—Afronso Augusto da Cesta .1ketuuto.

De caaçao

(Contra,venção — Proc. n. 99)
O Dr. Afronso Augusto ulu C 3:it M Le1i

juiz da 80•• Psotoria do District° Federal:
Faço sabor que por p irte di. ittstka pu-

blica, de accorlo com a	 n.	 'te
outubrit do 1893, está, sondo orou-saio corna
incurso no ara. 339 do coma panai o
contraventor Ber'nard'o Antonio Vieira; e
como não tenha sido pos.ivel eitaao 1)38'33%1-
mente, por neto sor encont sa:lo, nem dello
haver noticia, se fa r, a cittçiu 13, 13 9res3W, s
edital para, no prazo improrasavel dts 20 tias.
que correrão nu cai-teria da 8s Pra Lona,

do
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•praça da Republica n. 10, requerer as deligen-
cias quejulgar convententes á dates 4, devando
effectual-as nas 48 horas cons•eutivas, sob
pena do julgamento a revelia. E, para constar
ao dito accusado, mandei passar o presente
edital, que será, afixado e publicado na for-
ma o logar do costume. Oitava Pretoria, 16
de outubro de 1903. E ou, João Ferreira
Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi.—
Affonso Augusto da Costa Machado.

PARTE COMERCIAL

Constaras 8yr:clic/ai dos Corre-
torehl 414- Is 111114 14 na Publiems
da Capitai leedoral

CURSO OPTICIAL DE CAMBIO E MED&
XETALLICA

90 d/c	 A' vista
Sobre Londres 	 	 12 d.	 11 61/64

»	 Paris	 $794 $798
»	 Hamburgo 	 	 $981 $985
a	 Italia 	 	 — $739
s	 Portugal 	 	 — $370
>	 Nova York 	 • •	 ••n 4$135

Libra esterlina em moeda 	 24383
Ouro nacional em vales, por 1$000 2$203

Era signa! de pezar pelo tallecimento do
Sr. corretor Augusto Gross, não funccionou
a Bolsa.

Secretaria da Camara Syndical, 16 de outu-
bro de 1903.— José Ciaudio da Silva, syndia .

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Synclical dos Corretores de Fundos
Publicos

Faz sabor, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 26 do corrente, foi
°amorado, a seu pedido, do cargo de corretor
do fundos publicos desÇa. Capital o Sr. Tho-
mas da Costa Rabello e pelo presente são
chamados quaesquer into •essados em trans-
:loções em que houvesse intervindo o refe-
rido ex-corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis meses, conforme preceitua o
art. 14 do desreto ri. 2.475. de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus diroitos. E eu, Joaquim da Silva Gusraão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 29 de setembro de 1903. —José Mau.
dia da Silva, syndico.	 ('

I.,.....
por Mio.Dito mascavo da bests,.....

Café typo n. 6, 4831 d,.4ffl Vor 10 Mios.

Dito ideia o. 7, 4:03,) dem'.
Dito idem n. 8. 4S357 idaffl.,	 .,

Diao idem n. 9. 4$oss, a 4.,059 /dm.
Parlaisa de trigo do Moinho ft. illnliarnSe.

ratte.3as S. L ;apoiai e 09, 25$500 por
cos.

Knrozene americano, 8.-0no por caixa.
Pimenta on grão, 1:0oo par kilo.

RIO de Janeiro, 14 de outubro de	 3. —

JOaqtkiel 
da Cunha Freire Sobrinho, presi-

dente interino. 	
•

Cota0es da dia 15 de outubro de 103

Algodão em rama, la sorte, da Parahybo.,
14700 por 10 Mios.

Dita idem idem, de Penedo, 12$400 por 10
Mios.

Dito idem idem, regular, de Mrissorb, 12$
por 10 kilos.

Dito idem idem, da Itabaiana de Sergipe,
14500 por 10 kilos.

Assucsar branco crystal,de Campos,350 réis
por Mio:

Dito idam idem idem. em lote, 350 réis por
Mio.

Dito idem idem, de Pernambuco, 340 réis
por Mio.

Dito maseavinho de Pernambuco, 310 Mis
por Mio.

Dito, Crystal amarelio, de Maceió, 303 réis
por kilo.

Dito mascavo, idem, 200 réis por Mio.
Dito idem, de Sergipe, 200 réis por Mio.
Café, typo fl. 0, 4834 a 4902, piai 10

Mios.
Dito idem, n. 7, 4$630,idern
Dito ideia, n. 8, 4357. idem.
Diso idem, a. 9, 4$085 a 4$153, idem,
Cimento allenião, 14500 par birrica de

150 kilos.'
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marca S. L:opoldo, 2e$ por 2/2 suecos.
Dita idem idem idem, 00. 25$ por 2/2

saccos.
Korozene americano, 4900 por caixa.
Sebo do Rio Grande, 760 réis por kilo.
Rio do Janeiro. 16 de outubro de 1903. —

Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, presidente
inte:ino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Einpreza Fabril de Cimento,
Cal o Grés (em liquidação
forçada)	 •

ACTA DA AS5E3IBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

No dia 16 d outub .o de 1933, a o meio
dia, achando-se munidos no escriptorio
rua d Ha: leio n. 38, para onde haviam
sido convocados por annuncios na iinprens
os accionistas abaixo assignados. represen-
tando mais de dois terç is do capital social,
e, portanto, no caso de poderem resolver
sobre qualquer assumpto, o accionista Ca-
millo Slartins Lage, unic,o sobrevivente dos
socios liquidantes nomeados em assembléa
geral de 28 de janeiro de 1892. abre a Sessão
e convida par presidil-a o acciónista Sr.
João Pinto Ferreira Leite, o qual, acceits.ndo,
convida por sua vez para secretarios os a.c-
°balistas Srs. A. F. Santos e Alvaro Pereira
de Faro.

O accionista .Camilla Martins Lago dá
conta do segussIss

a) Apresenta as eco ;as do estado *da li-
quidação e as do balanço ft..'eho, lo em 30 do

pois d 3 ligeira discussão entre (*)
as quaes., de-sotembro proximo passado
s Jacto n istas,

sao unanimemente approvadas, aba(o
de votar o liquidante

daeão da Empraza
vindo questõos, faltas da, parte dos alminis-
tradores e depositarias dos bens da Empresa,
explicando tudo detsthada e minuciosamente,
senso isso o que inotixou ser a. Emproza de-
clarada eia liquidasão forçada polo mentis-
sim" juiz Or. Enéas Gaivão.

c) Que raltan lo recu saras pecuniarlos para
dar andarnonw ao prcioesso, que, como se
sabe, é assas dispendioso, e não podendo elle
liquidante co ' firmar a fornecol-os, submetia
aos Srs. accionistas a segunte proso°	 :

aPeopofilio que os Srs. accionistas, segundo
o numero de suas acçfies, se cotizem - e for-
neçam os recursos neesssarios para as des-
pesas judiciaes, fazendo uma entrada pelo
menos de cinco por cento do capital social,
adni de poier propor um acocrdo aos cre-
doras, de forma a obter que seja sustada o
processo da liquidação forçada, continuandd
a Empresa em sua liquidação amigava'.

Sala da seSsão, 10 de outubro de 1903.
—C. M. Lao.>

Posta em discussão, foi esta proposta una-
nimemente Noitada, depois de diversas
considerações feitas por alguns accionistas.

O Sr, Presidente diz que, visto ter sido
rejaitada a proposta antecedente, apresenta
a seguinte proposta: .

«Proponho que uma commissão composta
de dous acCioniStas fique autorizada a se en-
tender com os oradores da Empresa para
lhes serem transferalas as terras e outros
bens de raiz, assim como as demais verbas
do Mien', em pagamento do sons creditas,
com a condição, porén1, dos credores nada
mais reclamarem dos accionistas pelas en-
tradas de suas acções, sob qualquer pre-
texto qua seja, ficando desse modo dissolv.da
a Eillpreta Fabril de Cimento, Caie Grés, nos
termos do art. 17 5 20 do decreto de 17 de
janeiro de 1890.

Sala da sessão, 16 do outubro do 1903.—
iodo Firdo Fin'oeira Leite.>

Posta era discussão esta segunda proposta,
foi unanirnemento approvad

O Sr. presidente declara que, em vista de
ter sido acceita esta sua proposta, vae se
proceder á eleição da cornmissão.

Convidados Os Sr. accionistas a mu-
nirem-se de cedulas, interrompe-se a sessão
por cinco minutos.

Feita a chamada o recolhidas as °adulas,
faz-se a apuração e foram eloitos

João Pinto Fornira Leite por 317 votos.
Camillo Martins Lago por 200 votos.

• Em seguida o Sr. presidente pado aos Sm
accianistas o favor do esperarem que 83 la.
vre a acta, afim de a 'approvarem o darem
aos liquidantos os poderes indispensaveis
para a oxecução do mandato que ora lhes é
confiado ; ficando. pois, suspensa a 838M0
por espaço de meia hora.

Reaborta a sessão e lida a presente acta,
foi cila posta a votos o unanimemente ap-
provada, conjuntamente com o seguinte
maniato :

«Os accionistas da Empraza Fabril de Ci-
mento, Cal o Gris, ora em liquidação for-
çada. raunldos em -assembléa gorai extraor-
dinaria, pelo presente investem de todos os
poderes, ora direito exigidos aos accionistas
João Pinto Ferrei Leite e ~Ma Martins
Lage,para o fim de se entenderem com os cre-
dores da mesma emprazo, sobra o pagamento
donas croditos.ficaulo os Mesmos accionistas
desobrigados de entrarem com as quotas
restantes para a formação do capital social,
tudo de accordo Com a proposta apsesentadá
pelo accionista João Pinto Ferreira Leite, na
; ssembléa geral sxtraordinaria hoje reali-
zada, devendo dar-se baixa na questão que
33 acha Ora juizo, que será archivada, eo:no
cumprimento do presente mandato.

Nada mais havendo a traf Ir, o S. presi-
dente agradece aos Srs. accionistas o de-

Junta doa Corretorem de
Mercadoria.% e Navios,

COTÃO% DO DIA. 14 DE OUTUBRO Dk 1903
Assuca.r branco. 3' sorte de Pernambuco,

300 réis por
's4o inascavinho do Pernambuco, 310 réis

— "sia, 203 réis por
sss Srs. accionista,, que o eãi	 i(qui-

s"ecario, sobre- no t.	 OJ b..

b) Declara, como jit o fei
"38f3"ilte. arcioariisqtuase vpareeseantisg-aadi14V1', I	 L'	 do outubro de 1903.--

ss encerrada a sessão e, para constar, se

Rio de Janeiro, lb	 'e. presidente. —
João Pinto Ferreira L..	 =écretario.—
Antonio Francisco dos Santos, 	 ''') Costa
Alvaro Pereira de Faro, idem . us..	 nu.
Pereira.—'1. • Mattos Costa .—D . E eira
que Estrada (visiva).—Carnilto' Martins Live,
por si o por sua mulher. —Joaquim Jansen
de Faria.
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